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O Rio 
mais verde

Decorridos oito anos da publicação do livro “O Rio que é verde”, 
vemos hoje que essa importante iniciativa cultural da Bang Fil-
mes & Produções deu uma relevante contribuição informativa 
para os cariocas e outros interessados sobre a composição es-
trutural do território urbano-natural do Rio de Janeiro, popular e 
carinhosamente conhecido como Cidade Maravilhosa.

Nesses últimos anos, tivemos muitos eventos naturais climáticos 
que assustaram quem vive em regiões urbanizadas erguidas sobre 
áreas naturais. Mas também tivemos atitudes de comunidades que, 
preocupadas com os impactos da urbanização, reivindicaram a cria-
ção de novas áreas com características naturais e recreativas, com a 
manutenção do acervo natural (florestas, rios, encostas etc..).

No Brasil, não foi diferente. Sobretudo na Cidade do Rio de Ja-
neiro, segunda sede do Império Colonial Português. Nossa me-
trópole, portadora dessa linda paisagem natural integrada com o 

mar (Oceano Atlântico), os morros (Pão de Açúcar entre outros), 
a floresta (Floresta da Tijuca) e os rios, ostenta uma riqueza e um 
desenho naturais que se destacam como patrimônio incompará-
vel da ex-capital do Brasil e do reino de Portugal. E, à medida em 
que a urbanização se intensificou, os cariocas viram surgir a ne-
cessidade de áreas livres não edificadas para o lazer.

Daí pode ter vindo o conceito de parque urbano.

Normalmente conhecido como espaço livre de edificações e ca-
racterizado como espaço público, o parque urbano costuma ter 
vegetação diversa (árvores, arbustos e gramados) e áreas não 
pavimentadas. Também pode alojar equipamentos públicos cul-
turais, caminhos, aparelhos de ginástica, quadras desportivas, 
campos de futebol, monumentos e até um museu – como é o 
caso do conhecido Parque da Quinta da Boa Vista, onde se en-
contra o Museu Nacional, que no ano de 2018 foi atingido por um 
incêndio devastador.

Mas o Rio de Janeiro, por necessidade e, mais recentemente, 
pela iniciativa de reivindicação de seus moradores, exigiu a cria-
ção de novos parques urbanos. O pioneiro foi o Parque da Flo-
resta da Tijuca, originalmente uma fazenda de produção agrícola 
que foi transformada em floresta natural para manter os rios e a 
água para o Império. Já o Parque do Flamengo (Aterro) foi criado 
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a partir de um aterramento para criar vias de circulação de veícu-
los. E, recentemente, vimos nascer os parques Madureira (entre 
os bairros de Madureira e Guadalupe) e Nise da Silveira (no Enge-
nho de Dentro), ambos na Zona Norte da cidade. 

Parque Madureira

Hoje uma referência para toda a Zona Norte carioca, o Parque Ma-
dureira tem 450 mil metros quadrados – em tamanho, só perde 
para o Aterro do Flamengo e a Quinta da Boa Vista. Inaugurado em 
23 de junho de 2012 e ampliado em 2015, fica ao fundo do Madu-
reira Shopping, entre as ruas Manuel Marques e Conselheiro Gal-
vão, e próximo ao sistema de transporte BRT (Bus Rapid Transit) 
TransCarioca. Possui quadras para prática de esportes coletivos, 
pista de skate, ciclovia, bosque e riacho. Conta também com a Pra-
ça de Conhecimento, uma lan house pública e a Praça do Samba, 
com piso em formato circular com os símbolos de duas das maio-
res e mais tradicionais escolas de sambas do Carnaval Carioca, 
ambas de Madureira: a Portela e o Império Serrano.			

O Parque Madureira é totalmente sustentável e conquistou o selo 
Aqua (Alta Qualidade Ambiental), desenvolvido pela Fundação 
Vanzolini, em parceria com a Escola Politécnica da USP e o fran-
cês Centre Scientifique et Technique du Bâtiment (CSTB), com 
consultoria da Sustentech Desenvolvimento Sustentável. Possui 

um centro de visitantes com iluminação movida a energia solar, 
sistema de irrigação que evita desperdícios, aproveitamento de 
água da chuva e 400 lâmpadas LED.

Estima-se que foram plantados aproximadamente 1.200 indivídu-
os vegetais de grande porte, sendo 652 árvores e 437 palmeiras, 
além de 1.901m² de arbustos, 2.404 m² de indivíduos herbáceos 
e 26.861 m² de gramado. A cobertura vegetal representa 33,3% 
da área total do parque, contribuindo para a amenização da po-
luição do ar por emissões de diversos gases.

Parque Municipal Urbano Nise da Silveira

Localizado no bairro de Engenho de Dentro, entre as Ruas Ra-
miro Magalhães, Bernardo, Dois de Fevereiro e Doutor Leal, o 
Parque Nise da Silveira teve sua criação definida por decreto da 
Prefeitura em 2012, mas as obras para sua construção só come-
çaram em julho de 2021. 

Com área aproximada de 79 mil m², localiza-se no entorno do 
Instituto Municipal Nise da Silveira, fundado pela médica que re-
volucionou e humanizou o tratamento mental (psiquiátrico) no 
Brasil. Foi também a Drª Nise que, em 1952, fundou o Museu de 
Imagens do Inconsciente, onde estão guardados trabalhos de 
pintura e modelagem produzidos pelos pacientes em tratamento. 
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O Parque será composto pela Praça Dona Ivone Lara, em ho-
menagem à grande dama do samba carioca e compositora do 
Império Serrano, que terá 5.800 m². Dona Ivone Lara também 
prestou serviço à Saúde Pública, trabalhando como enfermeira 
durante 30 anos ao lado da médica Nise da Silveira. Sua Praça 
terá 39 árvores ornamentais, 298 m² de plantas arbustivas, 1,4 
mil m² de área gramada e 528 m² compostos de espécies forra-
geiras. Além de poder receber piqueniques, atividades de recrea-
ção e exposições, o espaço verde também auxiliará na ameniza-
ção do intenso calor que ocorre durante a estação do verão.

O muro que cercava parte do terreno já começou a ser demolido e, 
em seu lugar, serão fixados gradis para proteção do espaço público 
de convivência, bem como do Museu de Imagem do Inconsciente.

Adílson Roque dos Santos 
para a edição do e-book O Rio que é Verde 
setembro de 2021
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Antropoceno: 
e depois...?

importantes e não atacamos, de forma incisiva, a integração 
entre desenvolvimento, natureza e sociedade em direção à sus-
tentabilidade planetária. Foi um prospecto desanimador sobre o 
casamento entre o homem e a natureza, cujo divórcio a cada dia 
se mostra mais próximo. Nossa sociedade está num constante 
aprendizado, percebendo cada vez mais que tal separação é tan-
to impagável como irreparável no longo prazo. 

Apesar de lenta politicamente, a Rio+20 foi um excelente espaço 
para a exposição e debate de novos modelos de desenvolvimen-
to, nas mais variadas escalas. O Brasil, por sua vez, está em posi-
ção muito favorável numa das vertentes do problema ambiental 
global: o controle do desmatamento da Floresta Amazônica e 
a queda nas emissões de gás carbônico - CO2, oriundas desse 
processo. O país tem feito seu dever de casa voluntariamente e 
possui grande potencial para assumir uma posição de liderança 
global, apesar de alguns retrocessos, como o Código Florestal. 

A humanidade está frente a frente com um dos maiores desafios 
já encarados – a fronteira que separa o estilo de vida insusten-
tável a que tanto estamos acostumados, baseado no consumo 
indiscriminado da natureza infindável. Há boas razões para apre-
ensão, já que muito do que hoje chamamos de “desenvolvimen-
to” decorreu do uso irracional dos recursos naturais. Não será da 
noite para o dia que iremos deixar de lado o modelo econômico 

Nós, seres humanos, assumimos o domínio da Terra e a transfor-
mamos de maneira a comprometer tanto a nossa capacidade de 
sustentação quanto a de outras espécies. Ultrapassamos alguns 
dos limites dos ciclos biogeoquímicos planetários. Os cientistas 
reconhecem o efeito dessa poderosa intervenção humana como 
um novo período geológico: o Antropoceno, onde o ser humano 
é o principal vetor da transformação do planeta e não mais as 
forças da natureza. Estamos orbitando na busca de soluções 
globais desde a impactante ECO - 92, que marcou a tomada da 
consciência ambiental pelas nações, empresas e sociedade civil. 

Novamente, em junho de 2012, o Rio de Janeiro sediou a Confe-
rência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável 
– Rio+20, uma avaliação do ocorrido após os vinte anos da Cú-
pula da Terra de 1992. Centenas de reuniões foram feitas com 
milhares de participantes de todo o mundo, discutindo grandes 
questões econômicas, sociais e ambientais. Adiamos decisões 
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e os padrões de consumo herdados de nossos pais e avós, desconhecedores 
de seus impactos negativos sobre a natureza. A direção para a economia verde 
segue uma rota radicalmente inovadora, em valores de comportamento e pa-
drões de consumo. Um novo paradigma se impõe; entretanto, dificilmente será 
acatado a tempo de evitar a ocorrência mais amiúde de eventos climáticos 
extremos, como previstos pelos modelos. 

Mas há luz no fim do túnel. Ainda temos tempo para reagir e os instrumentos 
necessários. O resultado da ação humana sobre o planeta é global, mas as 
soluções começam a nível local. Uma das ferramentas dessa ação localizada 
está exposta na obra aqui apresentada: a valoração dos espaços livres urba-
nos, onde os serviços ambientais prestados gratuitamente pela natureza se 
fazem presentes e preservados, contribuindo para uma vida mais saudável de 
todos nós, moradores do Rio de Janeiro. 

Em várias grandes cidades ao redor do mundo, a presença da natureza é cons-
tantemente lembrada por apenas um local em especial: o Hyde Park em Lon-
dres, o Englischer Garten em Munique, o Central Park em Nova York. O Rio de 
Janeiro, entretanto, possui sua particular constelação de recantos naturais: a 
maior floresta urbana do mundo, com o maciço da Tijuca e a exuberância da 
Mata Atlântica; o Jardim Botânico e sua incrível coleção de plantas brasileiras; 
a Quinta da Boa Vista; a reserva da Prainha, recém certificada internacional-
mente com a Bandeira Azul de excelência socioambiental para praias urbanas, 
concedida pela Fundação para a Educação Ambiental, credenciada pela ONU 
e Unesco; e, entre tantos parques mais, o Chico Mendes, com suas restingas 

preservadas...Em nosso mundo cada vez mais concentrado em 
megalópoles, a natureza mais tangível à grande parte das pesso-
as é representada pelos parques. Esta obra cumpre bem o papel 
de apresentar a história dos parques cariocas, valorando o ativo 
ambiental preservado, trazendo boas lembranças para os que já 
os viram e ilustrando o imaginário dos que ainda os visitarão. 

A Cidade Maravilhosa não recebeu esse charmoso nome por 
acaso. A proximidade e intensidade da natureza são privilégios 
que colocam o Rio de Janeiro numa posição muito especial nos 
corações e mentes de todos os brasileiros. Aos cariocas, cabe 
admirar, aproveitar e preservar toda essa beleza que se mistura 
tão bem no dia a dia dos que aqui vivem. Este livro é – e perma-
necerá – uma referência do valor do meio ambiente natural como 
um bem inestimável aos cariocas de todas as origens. Um patri-
mônio único, não só local como também global; preservando-o 
ao nosso redor, valorizamos igualmente o melhor de nós, geran-
do um movimento contrário ao antropocentrismo devastador, 
no sentido de restituir o poder à sabedoria, essa sim, infindável e 
indestrutível da Natureza.

Ângelo Augusto dos Santos 
Biólogo

O RIO QUE É VERDE  /  Antropoceno:
e depois...? 9



10



Como bioma representativo de uma das maiores florestas do Bra-
sil, a Mata Atlântica cobria vastas extensões de terras desde o Rio 
Grande do Sul ao Rio Grande do Norte, e das encostas da Serra 
do Mar até áreas interioranas dos estados do Rio de Janeiro, São 
Paulo, Minas Gerais e Bahia. Com extensão de cobertura vegetal 
original de 1,3 milhão de km², a área atual equivale a cerca de 8% 
desse total, ou aproximados 106.000 km², muito embora algumas 
avaliações bem recentes já apontem recuperação no índice assus-
tador, reflexo de programas de conservação em andamento.

O pau-brasil (Caesalpinia echinata), abundante em grandes áre-
as no passado, foi explorado comercialmente desde os primeiros 
anos após o descobrimento. Árvore símbolo do Brasil, atualmente 
sua ocorrência natural é bastante restrita se comparada à cober-
tura original. Hoje é mais comum vê-la sendo plantada em soleni-
dades comemorativas ao Dia da Árvore e datas afins. Madeiras de 
alta qualidade, como o cedro (Cedrela fissilis), o mogno (Swietenia 

O verde na 
nossa história
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macrophylla) e o jacarandá-da-bahia (Dalbergia nigra), foram tam-
bém largamente comercializadas, reduzindo sua área de ocorrên-
cia. Hoje essas espécies são protegidas por legislação específica 
que as torna imunes ao corte. 

Assim, a Mata Atlântica tornou-se o bioma brasileiro mais amea-
çado, impondo a formulação e aprovação de uma lei de proteção. 
Sancionada em 2006, a Lei Federal 11.428/2006 dispõe sobre a 
utilização e proteção da vegetação nativa do Bioma Mata Atlânti-
ca. Esse bioma encontra-se hoje fragmentado em manchas des-
contínuas, exigindo a criação de corredores de recuperação entre 
os fragmentos. É preciso mais do que proteger; é preciso refazer, 
recompor e replantar. 

O Rio de Janeiro é uma cidade que, desde os seus primórdios, en-
tendeu que estaria inevitavelmente ligada ao verde da Mata Atlân-
tica, que a refresca, lhe garante o acesso à água e o convívio com 
a abundante flora e fauna. Esse cúmplice enlace fez do espaço um 
centro urbano incomparável, onde humanos coabitam com a am-
pla diversidade de espécies da natureza animal e vegetal. Um am-
biente muito espeCial em todo o mundo.

Desde o Parque Municipal Urbano Passeio Público – criado em 
1783 como o primeiro jardim aberto aos visitantes –, ao Parque 
Natural Municipal Paisagem Carioca, inaugurado nos morros do 

Leme em 2013 como o 14º parque temático de nossa cidade, ou 
ainda cruzando o Parque Madureira Rio+20, cujo nome home-
nageia a Conferência das Nações Unidas, realizada em junho de 
2012, os cariocas convivem com áreas verdes de livre acesso, que 
permitem descanso e lazer em ambientes plenos de natureza, a 
prática de esportes leves a radicais e o desfrute simultâneo de arte 
e cultura que muitos dos seus parques abrigam. 
Diante desse cenário tão único, o presente livro nos conta a his-
tória de quinze parques da cidade do Rio de Janeiro – um recorte 
guiado principalmente pela diversidade histórica, relevância paisa-
gística, arquitetura e utilidade pública que apresentam. Fazem par-
te da área verde que integra o total dos quarenta e cinco parques 
de nossa zona metropolitana, sendo vinte e três naturais – com 
áreas de natureza preservada – e vinte e dois urbanos – constru-
ídos e planejados através de projetos arquitetônicos e paisagísti-
cos –, todos de livre acesso público.

O Parque Madureira, criado no coração da Zona Norte em 2012, é 
o primeiro parque com certificado ecológico do país: o selo Aqua 
(Alta Qualidade Ambiental) de sustentabilidade da Fundação Van-
zolini. Espaço modelo que conjuga lazer com educação ambien-
tal, estende-se por 103.500 m², a terceira maior área verde entre 
os parques urbanos cariocas. Mantém vivo e ao alcance de todos 
o ideal de um mundo sustentável possível, usando energia solar, 
áreas com teto e paredes verdes para controle térmico, sistema de 
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irrigação que evita desperdícios, reutilização de água da chuva e 
iluminação led, que consome 50% menos energia que a comum.

Mais novo integrante dessa constelação, o Parque Paisagem Ca-
rioca fica na Área de Proteção Ambiental dos morros do Leme, 
Babilônia, São João e Urubus, em plena Zona Sul. Com vista privi-
legiada para a Praia de Copacabana, o Corcovado e a Floresta da 
Tijuca, o parque possui 160 hectares, conta com trilhas e sinaliza-
ção, e passa a ser uma Unidade de Conservação de Proteção Inte-
gral. Sua criação unifica as áreas já protegidas da Babilônia e São 
João com o Parque Estadual da Chacrinha, reunindo e preservan-
do relíquias da fauna, da flora e da vegetação típica da Mata Atlân-
tica, além das encostas. 

Finalizando este livro, você encontra também um Guia de Plantio, 
que apresenta informações úteis para conhecimento, divulgação 
e, principalmente, motivação aos cidadãos da cidade do Rio de Ja-
neiro para ampliar a arborização de jardins, quintais, pequenas áre-
as residenciais ou calçadas, bem como recuperação florestal em 
áreas degradadas. Manter e fortalecer a cultura verde é um esforço 
próprio de cada um, que pode avaliar onde exercer o que lhe cabe, 
juntar-se a vizinhos, a ações no seu condomínio, compartilhar em 
seu microcosmo de influência das responsabilidades oficiais dos 
órgãos públicos. A máxima de que ‘se aprende fazendo’ é perfeita 
também neste caso: plante; plante um pouco, plante bastante, plan-

te muito se lhe for possível, e veja a mágica acontecer, tal qual já 
enunciava o escrivão oficial da expedição de Cabral, assim que to-
mou contato com o deslumbramento verde de nossa costa:

“Ali ficamos um pedaço, bebendo e folgando, ao longo dela 
[da terra], entre esse arvoredo, que é tanto, tamanho, tão bas-
to e de tantas prumagens, que homens as não podem con-
tar. Há entre ele muitas palmas, de que colhemos muitos e 
bons palmitos. Águas são muitas; infindas. E em tal maneira 
é graciosa [a terra] que, querendo-a aproveitar, dar-se-á nela 
tudo, por bem das águas que tem.”

Juliana de Carvalho e Ricardo Torres 
Bang Livros
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Implantação 
de espaços livres 
urbanos – Uma 
luta essencial 
à cidade

as contradições que, inevitavelmente, se perpetuaram no assen-
tamento e consolidação do Rio de Janeiro. De um lado, a cidade 
formal sendo implantada e reformada no tempo; de outro, as 
comunidades ditas informais – favelas em sua maioria, carentes 
de infraestrutura, segurança e presença do estado – suprimin-
do estoques naturais de ambientes para o estabelecimento de 
sua ‘âncora’, a moradia. Já era também previsível que, aliada ao 
processo de consolidação da conquista do espaço urbano com 
funções residenciais, industriais, de serviços e circulação, haveria 
também a necessidade de espaços livres para o lazer e recrea-
ção dos citadinos – os chamados vazios urbanos.

Partindo da pequena povoação de 150 habitantes implantada no 
Morro do Castelo por Estácio de Sá, em 1556 – após expulsar os 
franceses chefiados por Nicolas Durand de Villegaignon da ilha de 
mesmo nome –, a cidade do Rio de Janeiro vivenciou várias fases 
de urbanização até os dias de hoje, passando pelas árduas con-
quistas de lagoas e pântanos, sob a imposição de aterros e obras 
de drenagem. 

A praça brasileira, que teve sua criação como extensão aos adros 
de nossas igrejas, foi confundida no tempo com o jardim para o 
estar e contemplação e, hoje, é vista e tratada como ‘clube aber-
to’, não importando suas dimensões. Já o parque urbano, cons-
truído pelo poder público, tem área bem maior do que a praça 

O Rio de Janeiro foi fundado, evoluiu e se consolidou entre o mar 
e a montanha, ladeado por praias, restingas, florestas e áreas 
que se poderiam chamar de pantanosas. Seu crescimento foi 
implantado através da luta pelo belo espaço natural mesclado ao 
meio físico – morros, encostas e pântanos –, ao verde – floresta, 
mangue e restinga – e à superação das distâncias. 

Olhando para nossa cidade vamos encontrar os significados ma-
terial, social, econômico e ideológico do espaço urbano, aliados 
à ordenação e regulação das funções desse mesmo espaço, in-
dispensáveis à convivência humana. Não se pode desconsiderar 
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tradicional do bairro; e o parque natural é a consolidação de uma 
área natural que recebeu ajustes paisagísticos, mas mantendo 
as características naturais. 

Em termos de Brasil, atribui-se ao holandês Conde João Mau-
rício de Nassau, governador do Brasil entre 1637 e 1644, o pri-
meiro projeto paisagístico de que se tem notícia, nos jardins do 
palácio que construiu em Recife. Não existe registro de projeto 
anterior em toda a América do Sul (Soares, 1990). Já no século 
XVIII (1783) surge o primeiro jardim público construído no Brasil: 
o Parque do Passeio Público, no Rio de Janeiro, obra encomen-
dada a Valentim da Fonseca e Silva, o Mestre Valentim. Implan-
tado em lugar da Lagoa do Boqueirão da Ajuda, aterrada, o Pas-
seio Público deu início a uma das mais belas páginas da história 
brasileira, de relação entre sociedade e natureza, cujo expoente 
máximo seria o Aterro do Flamengo, obra iniciada na década de 
1940, resultando na construção do Parque Brigadeiro Eduardo 
Gomes, o nosso Parque do Aterro do Flamengo. 

No século XIX (1862) chega ao Brasil o francês Auguste Fran-
çois Marie Glaziou, engenheiro paisagista que ficou entre nós até 
1904, então retornando à França. Ele é considerado o precursor 
do paisagismo urbano brasileiro e, entre suas obras, se destacam 
a reforma e implantação de novo desenho para o Passeio Públi-
co, o projeto do Campo de Santana e o tratamento paisagístico 

da Quinta da Boa Vista, além do início da arborização de rua da 
cidade do Rio de Janeiro. 

E assim chegamos ao século XXI; com ele, a novos desafios 
absolutamente inéditos para toda a humanidade. O modelo de 
desenvolvimento capitalista-urbano-industrial é insustentável do 
ponto de vista social e ambiental. As ameaças vão desde mu-
danças climáticas, escassez de água doce e de terras agricul-
táveis, fome e poluição química, até acidificação dos oceanos e 
perda da biodiversidade de ecossistemas naturais inteiros. Essas 
agressões devem ser enfrentadas na medida em que a consci-
ência sobre os riscos de extinção da vida no planeta está cada 
vez mais difundida, como foi confirmado na Conferência Mundial 
sobre Meio Ambiente e Sustentabilidade – Rio+20. 

No maior evento da ONU em termos de participação comunitá-
ria, com diversidade expressiva de comunidades tradicionais e 
indígenas presentes, pôde-se constatar que os desafios ambien-
tais, assim como a natureza, são multi-diversos, exigindo mu-
danças de paradigma de todos no sentido de preservar o planeta 
também para todos: espécies e gerações humanas, atuais e futu-
ras – o chamado desenvolvimento sustentável. 

Nesse contexto, o meio ambiente cosmopolita espelha o homem 
urbano de hoje, com suas criações e devastações; assim, os par-
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ques das cidades são também uma reflexo do comportamento 
humano citadino frente à natureza. A atual preocupação do Rio de 
Janeiro em recompor seu verde, criar áreas de proteção ambiental 
e preservar espaços contra a especulação imobiliária avassalado-
ra é um excelente termômetro da consciência ambiental que vai se 
materializando em novos modelos de resposta. 

Através destas páginas, convido-os a penetrar parques adentro, 
acessando a própria história da cidade do Rio de Janeiro, que 
com eles se funde e confunde em cada época, com seus desa-
fios, com suas soluções. 

Adilson Roque dos Santos 
Arquiteto e Doutor em Ecologia Urbana
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Um banco 
no parque
Podemos afirmar que nossa semente foi plantada há três déca-
das em solo fértil; mas seu germinar vigoroso contou também 
com mãos e mentes em notável parceria. Cariocas com muito 
orgulho, já na primeira década nossos frutos alcançavam amplo 
território e a semeadura transformou a pequena corretora nasci-
da em 1983 em um banco completo, ramificado nos principais 
pontos do País. 

Crescemos com operações em toda a América Latina, chegan-
do ao início de nossa terceira década como um banco líder nes-
se continente, e também líder no Brasil como gestor de ativos. 
Acompanhando o ritmo global do planeta, nos últimos cinco 
anos alcançamos o mundo, com escritórios no Rio de Janeiro, 
São Paulo, Londres, Nova York e Hong Kong.

Tal envergadura exigiu lastro, raízes profundas e bem sedimenta-
das. Coerentes com esse perfil histórico e o tempo que vivemos, 
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estamos atentos às profundas mudanças de paradigma que di-
tam a nova ordem mundial – uma economia que se impõe verde 
por razões de sobrevivência da própria espécie. À responsabi-
lidade social que praticamos desde nossa fundação, ao apoiar 
inúmeros projetos sociais e culturais por todo o Brasil, se junta a 
responsabilidade ambiental. Nós, do BTG Pactual, chegamos à 
maturidade incluindo em nossa missão promover a consciência 
de que a riqueza de uma sociedade também abarca sua relação 
com o espaço natural, conceito imprescindível para a sustenta-
ção de um crescimento econômico equilibrado e sólido. 

Ao apoiar esta divulgação da história dos parques do Rio de 
Janeiro, queremos incentivar não só sua preservação, mas, ao 
mesmo tempo, o maior desfrute de seus espaços lúdicos e natu-
rais. Laços como esse legitimam nossa liderança que começou 
aqui, nesta generosa cidade envolta pela maior floresta urbana 
do mundo, reserva da biosfera por sua própria natureza. Por ca-
minhos também naturais, o Rio preservou e recriou no seu plane-
jamento grandes áreas verdes, que hoje fazem parte da própria 
cultura do povo carioca, que nelas busca seu lazer, esporte ou 
apenas contemplação. 

O maior desafio de nosso tempo é buscar o caminho do futuro 
observando o equilíbrio entre produção, consumo e natureza. A 
sociedade humana se descobre parte integrante dos ciclos natu-

rais. É também um desafio para as grandes cidades contempo-
râneas possibilitar aos seus moradores esse convívio em paz. O 
Rio de Janeiro é um exemplo desse esforço, em alguns momen-
tos gigantesco.

Com 45 parques que somam mais de 20 mil hectares de área, a 
cidade maravilhosa é verde. Ainda! Preservar esse patrimônio é 
– além de uma obrigação inalienável para com a própria história 
do nosso povo, do nosso acervo artístico, arquitetônico e natural 
– um grande prazer. 

Para nós, do BTG Pactual, a ecologia começa no quintal de 
nossa casa.

BTG Pactual
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Passeio 
Público
Nome oficial: 
Parque Municipal Urbano 
Passeio Público 

Inauguração:  1783 

Área:  3,36 ha  |  33.600 m²

Localização: 
área central da cidade, entre 
o bairro da Lapa e a Praça da 
Cinelândia
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Por ordem de Dom Luís de Vasconcelos, Vice-Rei do Brasil (1778-
1790), a lagoa foi aterrada com o desmonte do Morro das Man-
gueiras, que ficava ao lado. A nova área, então equivalente a 20 
ha ou 200.000 m², teve que ser urbanizada com o trabalho de 
prisioneiros já que, mesmo com o título de Capital do Brasil Colô-
nia, a cidade não contava com recursos da Coroa Portuguesa. 

Apesar da penúria financeira, o Vice-Rei confiou a tarefa de pro-
jetar o Passeio Público ao maior artista da época: Valentim da 

Um espaço sofisticado, que nasceu de um pântano. O Passeio 
Público, considerado o primeiro parque público do Rio de Janeiro 
e do Brasil, foi planejado e construído para o lazer da população 
carioca. Tem sua origem na lagoa Boqueirão da Ajuda, que era 
usada como depósito de lixo, foco de  inúmeras doenças.

Palmeira-leque (Coccothrinax sp.)

O RIO QUE É VERDE  /  Passeio Público 21



Fonseca e Silva, arquiteto, escultor e entalhador. Mestre Valentim, 
como era mais conhecido, concebeu um plano arrojado: a planta 
em forma de hexágono, que fugia completamente dos parâme-
tros da época, mais afeitos a quadrados, retângulos e círculos. 

O Passeio Público foi concebido com uma praça no meio, resul-
tado do encontro de duas ruas principais formando uma cruz. As 
demais, todas em linha reta, ao se cruzarem formavam desenhos 
geométricos de diferentes tamanhos. O traçado, seguindo o esti-
lo francês e inspirado no Passeio Público de Lisboa e nos jardins 
do Palácio de Queluz, era tão engenhoso que permitia ao obser-
vador uma visão em perspectiva do conjunto. 

Vista privilegiada

Inaugurado em 1783, o Passeio Público se tornou a grande atra-
ção da cidade. Mestre Valentim também valorizou o espaço com 
suas criações. Situado numa das extremidades do eixo central 
ficava o Chafariz das Marrecas, que trazia em sua base uma inscri-
ção que traduzia o impacto da mudança: Durante o reinado de Ma-
ria I e Pedro II secou-se um lago outrora pestífero e converteu-se em 
forma de passeio. Essa obra foi demolida e dela sobraram apenas 
as figuras de Eco e Narciso, hoje no Jardim Botânico.

Na outra ponta estava o Chafariz dos Jacarés, cujo corpo e a 

base com a escultura dos répteis ainda podem ser vistos. No 
jardim, duas pirâmides sem qualquer elemento figurativo – uma 
inovação para a época – e os portões de ferro entalhados pelo 
artista, com destaque para o brasão da Rainha Maria I, também 
permanecem atualmente. 

O grande atrativo era um terraço construído nos fundos do par-
que. Dois pavilhões, ricamente adornados por pinturas de artistas 
famosos, retratavam a vida cotidiana e os produtos do Brasil, fun-
cionando como mirantes para a Baía de Guanabara. Vários es-
trangeiros se referem a eles em seus diários de viagem. Mesmo 
com a construção de um cais, esses pavilhões foram bastante 
danificados com as constantes ressacas e demolidos em 1817. 

Nesse mesmo ano, por ordem de Dom João VI, foi feita a primeira de 
uma série de reformas que começaram a alterar o desenho original, 
como a substituição dos pavilhões quadrangulares por octogonais.

Constrangimento oficial 

Uma revitalização imposta pela vergonha. O episódio aconteceu 
durante visita ao pavilhão do Arquiduque Ferdinand Maximilian, 
em 1861. No livro Um Passeio pela Cidade do Rio de Janeiro, o 
médico e escritor Joaquim Manuel de Macedo descreve a cena: 
“o nobre austríaco diante da possibilidade do desfrute da brisa do 
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mar, inspirou fundo e foi surpreendido com o aroma característico 
de área degradada, ato contínuo, levou a mão com o lenço ao nariz”.

O vexame foi tão grande que gerou comentários durante meses. 
Dom Pedro II decidiu então reformar o Passeio Público. A tarefa 
foi entregue ao engenheiro e empresário José Fialho, em parceria 
com o engenheiro e botânico francês Auguste Marie Glaziou, que 
chegara ao Brasil três anos antes, convidado para assumir a Dire-
toria de Parques e Jardins da Casa Imperial. 

O Passeio Público ganha então um estilo inglês, que permite 
maior liberdade de planejamento na elaboração do projeto, pre-
servando as características naturais da área ou criando novos 
ambientes. Assim, foram construídas alamedas sinuosas, ria-
chos artificiais, ondulações de terreno, ponte em forma de tron-
co, banco de argamassa imitando pedra natural (rocaille) e uma 
ilha artificial. O muro original foi substituído por grades, e quatro 
estátuas de ferro, representando as estações do ano, vieram de 
Paris. No lago, cisnes e marrecos. 

A vegetação original proposta por Valentim priorizou espécies 
exóticas, preferidas pelos vice-reis, já que havia pouco conhe-
cimento sobre a flora brasileira: frutíferas, como a mangueira 
(Mangifera indica) da Ásia e o tamarineiro (Tamarindus indica) 
da África; e especiarias, como o cravo-da-índia (Cariophyllus aro-
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maticus) e a pimenta-do-reino (Pimenta officinalis). Ainda assim, 
foram plantadas espécies nativas, como os oitizeiros (Licania 
tomentosa) e o jerivá (Syagrus romanzoffiana).

Com a presença do Imperador Dom Pedro II, a reabertura do Pas-
seio Público aconteceu em 7 de setembro de 1862, 40º aniver-
sário da Proclamação da Independência. O médico e professor 
Manuel Duarte Moreira de Azevedo detalha a reforma promovida 
por Glaziou no livro O Rio de Janeiro: sua história, monumentos, 
homens notáveis, usos e curiosidades: “...Da colina goza o espec-
tador de um panorama agradável, avista o mar, e descobre quase 
todo o jardim, as ruas que se entrelaçam, as aleias, as árvores, os 
tabuleiros de grama e as estátuas que habitam o Passeio. Com-
preende o Passeio, um espaço de 5.040 braças, é iluminado a gás, 
as ruas são cobertas de areia, há guaritas para soldados, e assen-
tos de madeira e de cantaria (...).”

Mais distante do mar 

Na gestão do Prefeito Pereira Passos, o Passeio Público passa por 
drásticas mudanças, a maior delas a abertura da Avenida Beira-Mar, 
em 1904, um dos muitos aterros que afastou o parque da praia. 

No mesmo ano foi ali inaugurado um aquário público, o primeiro 
de água salgada da América do Sul. Os vinte tanques e piscinas 
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abrigavam 35 espécies entre peixes, moluscos e crustáceos, além 
de cavalos-marinhos e estrelas-do-mar. Mais de nove mil pessoas 
visitaram o lugar nos primeiros três meses de funcionamento.

Na década de 1920 foi construído o Teatro Cassino Beira-Mar, 
que, apesar do nome, era usado apenas como café e teatro, mui-
to valorizado pelas apresentações de artistas como Carmen Mi-
randa e Josephine Baker, cantora e dançarina norte-americana. 
Marcaram época também as apresentações das companhias 
Teatro de Brinquedo, do casal Álvaro e Eugênia Moreyra, que in-
troduziu autores como Pirandello e Cocteau, e Caverna Mágica, 
liderada por Renato Viana. 

Essas duas construções foram demolidas na gestão do Prefeito 
Henrique Dodsworth (1937-1945) para um novo rearranjo urba-
no. Considerado como o mais importante parque urbano colonial 
brasileiro, o Passeio Público foi tombado em 1938 pelo Serviço 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - Sphan, atual Iphan. 
Ao longo das últimas décadas, passou por várias reformas que 
recuperaram obras marcantes e aumentaram seu acervo com 
bustos de personalidades, como o poeta Castro Alves e a com-
positora Chiquinha Gonzaga, além do Mestre Valentim. Aberto 
diariamente, o parque sedia aos domingos uma feira de colecio-
nadores de selos e cartões-postais.
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Jardim
Botânico
Nome oficial:
Instituto de Pesquisas 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

Criação: 1808

Área: 137 ha  |  1.370.000 m²

Localização:
Rua Jardim Botânico, 1.008,  
bairro do Jardim Botânico

O RIO QUE É VERDE  /  Jardim Botânico 26



Símbolo do Jardim Botânico, essa espécie passou a ser conheci-
da como palmeira-real quando foi plantada, em 1809, pelo então 
Príncipe-Regente Dom João. Ele a recebeu de presente do oficial 
da Armada Real Luís de Abreu Vieira e Silva, um dos sobreviven-
tes de uma fragata portuguesa que, entre outras plantas, a con-
trabandeou das Guianas.

O primeiro indivíduo da espécie plantada no Brasil – a Palma Mater ou 
palmeira-imperial (Roystonea oleracea) – viveu quase 200 anos e che-
gou a 38,70 metros de altura. Em 1972 foi destruída ao ser atingida 
por um raio. Preservado, seu tronco está exposto no Museu Botânico.

Uma semente clandestina plantada no Jardim Botânico deu 
origem a todas as palmeiras imperiais do Brasil. Hoje, a imponente 
aleia com 140 exemplares da Roystonea oleracea (Palmae) ocupa 
uma extensão de 740 metros na entrada principal.

Palmeira-imperial (Roystonea oleracea)
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Espaço real

O Jardim Botânico do Rio de Janeiro foi fundado por Dom João VI 
em 13 de junho de 1808. A área, pertencente à família Rodrigo de 
Freitas, abrigava um engenho de açúcar e foi desapropriada para 
construção de uma fábrica de pólvora – cujas ruínas ainda existem 
no local –, que seria usada na defesa da então Capital do Império. 

O Príncipe-Regente criou o Jardim da Aclimatação, destinado ao 
cultivo de mudas e sementes de especiarias vindas das Índias 
Orientais e da Ásia para abastecer o mercado português. Meses 
depois, foi elevado à condição de Horto Real. 

Ao assumir o trono, em 1821, Dom Pedro I deu continuidade ao 
trabalho do pai. Uma de suas primeiras medidas foi permitir a 
visitação pública. Dois anos depois, com a nomeação de Frei 
Leandro do Santíssimo Sacramento da Ordem do Carmo, como 
diretor (1824-1829), o então Real Jardim Botânico ganhou ainda 
mais importância.

Professor de botânica, Frei Leandro organizou um catálogo, intro-
duziu várias espécies e concebeu novas aleias, como as de man-
gueiras (Mangifera indica), jaqueiras (Artocarpus heterophyllus) 
e nogueiras (Carya illinoinensis). Retomou ainda o cultivo de chá 
com mão de obra chinesa, que começou em 1810, na Floresta da 
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Tijuca, quando havia o interesse da Coroa Portuguesa em que-
brar o monopólio inglês, iniciativa mal-sucedida na época.

Além de aumentar o acervo científico, ele também investiu em 
melhorias físicas, como a construção de um lago, as novas 
aleias, um relógio de sol e a Casa do Cedro. Em sua homenagem, 
o Jardim Botânico tem um busto de Frei Leandro e o lago princi-
pal recebeu seu nome.

Patrimônio científico, artístico e cultural

O Arboreto é um espaço de cultivo e estudo de espécies vegetais, 
muitas delas em extinção, como o pau-brasil (Caesalpinia echina-
ta Lam.) e o pau-mulato (Calycophyllum spruceanum).

Em 54 ha são reproduzidos biomas brasileiros, como a Mata Atlân-
tica, o Cerrado e a Amazônia, além de espécies de várias partes do 
mundo. As estufas abrigam mais de 800 tipos de orquídeas e bromé-
lias, além de insetívoras, cactáceas e plantas medicinais, entre ou-
tras. A área cultivada do Jardim Botânico abriga hoje, fora as estufas, 
em torno de 9 mil exemplares botânicos, pertencentes à cerca de 
1.500 espécies, sendo aproximadamente 30% de flora nacional.

Além de 57 hectares remanescentes de Mata Atlântica, área 
contígua à Floresta da Tijuca, possui ainda espaços como o 

Tamboril 
(Enterolobium sp.)

Canário-da-terra-verdadeiro 
(Sicalis flaveola)
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Orquidário, que abriga mais de 1.500 orquídeas e outras plan-
tas ornamentais, como antúrios (Anthurium andraeanum) e 
avencas (Adiantum sp.); o Bromeliário, com cerca de 1.700 
exemplares; e seis jardins temáticos: Roseiral, Bíblico, Medi-
cinal, Japonês, Beija-flores e Sensorial – esse com plantas 
aromáticas, que podem ser tocadas pelos visitantes, e placas 
escritas em braille.

Alguns exemplares chamam atenção, como a sumaúma (Ceiba 
pentandra), a maior árvore do Brasil e uma das maiores do mun-
do, podendo atingir de 30 a 40 metros de altura e um diâmetro 
com cerca de 3 metros. Da mesma região, a vitória-régia (Victoria 
amazônica), uma planta que tem raízes fincadas no solo e folhas 
flutuantes, que podem atingir até 2,5 metros de diâmetro e sus-
tentar cerca de 50 kg. Entre as espécies exóticas, podem ser en-
contradas a carambola (Averrhoa carambola - Oxalidaceae), origi-
nária da China e Índia, o sapoti (Manilkara zapata), do México, e a 
magnólia (Magnólia gradiflor), da América do Norte.

Por sua diversidade, abriga uma avifauna riquíssima, com 126 
espécies de aves de 33 famílias, entre periquitos, bem-te-vis, 
cambaxirras, andorinhas e corujas, segundo levantamento reali-
zado, em 2010, pelo Clube dos Observadores de Aves. Com cerca 
de 6,8 cm de comprimento, o beija-flor topetinho-vermelho (Lo-
phornis magnificus) é a menor ave; a maior é o urubu preto (Cora-

Macaco-prego 
(Sapajus sp.)

Cacto-bola 
(Echinocactus sp.)
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gyps atratus), com aproximadamente 60 cm. Também é possível 
ver com muita facilidade animais de pequeno porte, como micos, 
saguis e esquilos.

O patrimônio do Jardim Botânico inclui ainda peças históricas e 
artísticas, como as estátuas de Eco e Narciso, primeiras peças 
de metal fundidas no Brasil. Essas esculturas de Mestre Valentim 
são provenientes da demolição da Fonte das Marrecas, do Pas-
seio Público. É destaque também o antigo portal da Academia 
Imperial de Belas Artes, de autoria do arquiteto francês Grandje-
an de Montigny, hoje na entrada principal.

Um dos cartões postais mais famosos do Rio de Janeiro, o Jar-
dim Botânico já recebeu visitantes ilustres, como a rainha da 
Inglaterra Elisabeth II, o imperador japonês Akihito e o cientista 
Albert Einstein. Intensamente frequentado por moradores e tu-
ristas, oferece inúmeros atrativos, como o Centro de Visitantes, 
onde é possível solicitar visitas guiadas e informações em diver-
sos idiomas; o Espaço Tom Jobim, onde acontecem com frequ-
ência shows e exposições; o parque infantil, café e loja de suveni-
res, além de trilhas para caminhadas e atividades como aulas de 
ginástica e tai-chi-chuan.

Palmeira-imperial 
(Roystonea oleracea)
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Reserva da Biosfera

Depois da desativação da fábrica de pólvora em 1831, o espaço 
abrigou ainda, duas décadas depois, uma fábrica de chapéus de 
palha, que funcionou durante três anos, e a escola Asilo Agrícola da 
Fazenda Normal, em 1861. Em 1890, um ano depois da Proclama-
ção da República, passou a ser denominado Jardim Botânico e a se 
dedicar exclusivamente à sua função de estudo e preservação. 

Tombado em 1937 pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional - Iphan, o Jardim Botânico é uma das dez mais importan-
tes instituições de pesquisa do mundo. A biblioteca especializada 
em botânica possui mais de 32 mil volumes, além de reunir o maior 
banco de dados da Mata Atlântica, que, por sua importância, foi 
declarada Reserva da Biosfera, em 1991, pela Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura - Unesco. Ouriço-cacheiro 

(Coendou prehensilis)

Ninfeia (Nynphea sp.)
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Espécie redescoberta

A descoberta de três exemplares da guarajuba (Terminalia acu-
minata) nos canteiros do Jardim Botânico, em abril de 2012, dá 
uma dimensão mais aproximada da importância do trabalho de-
senvolvido pela instituição há mais de dois séculos. Essa árvore, 
que pode chegar a 25 m de altura e tem sementes verdes e ama-
relas, foi vista pela última vez em 1942 e considerada extinta pela 
União Internacional para a Conservação da Natureza em 1998.

Pesquisadores encontraram essa espécie por acaso, durante um 
mapeamento para atualizar a Lista de Espécies da Flora Brasilei-
ra Ameaçadas de Extinção. Cerca de 400 sementes foram cole-
tadas e, se vingarem, as mudas serão plantadas provavelmente 
apenas em parques fluminenses, já que a guarajuba só existe no 
Estado do Rio de Janeiro. Segundo especialistas, ainda é cedo 
para dizer se foi possível o renascimento dessa espécie; mas, 
com essa descoberta, o Jardim Botânico reforça, mais uma vez, 
a importância da função para a qual foi criado.

Samambaia (Nephrolepis sp.) 
e árvore-dos-viajantes (Ravenala 

madagascariensis)
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Quinta da 
Boa Vista
Nome oficial:
Parque Municipal Urbano  
Quinta da Boa Vista

Criação: 1876

Área: 37,8 ha  |  378.000 m²

Localização:
Avenida Dom Pedro II,  
bairro São Cristóvão
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Novas intervenções aconteceram por ocasião do casamento de 
Dom Pedro I com a futura Imperatriz do Brasil, Maria Leopoldina, 
em 1817. Por determinação do príncipe, foram plantadas cen-
tenas de árvores, muitas delas espécies frutíferas. Também foi 
dado início ao Horto Botânico, cujas mudas ajudaram na recons-
tituição da Floresta da Tijuca.

A Quinta da Boa Vista abrigou gerações da Família Imperial, 
entre elas a Rainha Dona Maria da Glória II, D. Pedro II e a 
Princesa Isabel. Em 1808 o Príncipe-Regente Dom João a 
recebeu de presente do comerciante português Elias Antônio 
Lopes, como um sinal de cortesia pela chegada da Corte 
Portuguesa ao Brasil. Durante oito anos, a então casa de campo, 
mesmo espaçosa, passou por inúmeras reformas e ampliação 
do terreno para ficar à altura dos ilustres moradores. 

Palmeira-leque 
(Coccothrinax sp.)
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A reforma foi comandada pelo arquiteto inglês John Johnston. 
Além das mudanças no paço e no jardim, que ganhou lagos e 
córregos, Johnston também ficou encarregado da instalação de 
um majestoso portão na entrada, presente ao casal do general 
Hugh Percy, 2º Duque de Northumberland. Inspirado no pórtico 
da Sion House, residência daquele nobre na Inglaterra, esse por-
tão foi tombado pelo Patrimônio Histórico e Artístico Nacional e 
hoje é a entrada principal do Jardim Zoológico, que fica nas de-
pendências da Quinta.

A Princesa Maria Leopoldina sempre viveu na Quinta da Boa Vis-
ta durante os nove anos de casamento e ali também veio a fale-
cer, de parto, em 1826. Para grande desgosto da imperatriz, ela 
teve que conviver com Domitila de Castro, Marquesa de Santos, 
favorita de Dom Pedro, com quem ele teve vários filhos e que mo-
rava em uma casa próxima da propriedade real. 

Herança preservada 

Mesmo com a Proclamação da Independência, em 1822, a Famí-
lia Imperial continuou ocupando a Quinta, que passou por outra 
grande intervenção em 1860, por iniciativa de Dom Pedro II, que 
contratou Auguste François Marie Glaziou. Chamado de paisagis-
ta do imperador, por ter deixado marcas de seu talento em vários 
outros trabalhos, como a reforma do Passeio Público e a concep-
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ção do Campo de Santana, ele dedicou 17 anos à sua primeira 
grande obra no Rio de Janeiro.

Relevos criados no terreno conferem leveza e harmonia ao con-
junto de bosques e jardins. Caminhos sinuosos, lagos, grutas 
artificiais, cascatas e pontes, que imitam troncos de árvore, são 
outras características do estilo inglês adotado pelo paisagista e 
em moda na época.

A sapucaia (Lecythis pisonis Cambess.) foi a espécie escolhida 
por Glaziou para criar uma alameda que liga o portão principal 
ao palacete, que ainda hoje pode ser admirada. Essa espécie 
da Mata Atlântica pode atingir até 40 metros na natureza, mas 
quando cultivada não ultrapassa 25 metros. No entanto, seu tron-
co pode chegar até 9 metros de circunferência. Apenas árvores 
adultas, com mais de 8 anos, produzem floração, que só ocorre 
na primavera. Nessa época, a copa arredondada fica plena de 
flores rosa-avermelhado e lilás.

O fruto tem um formato curioso. A cápsula, que pode alcançar 
até 25 cm de diâmetro e pesa entre 2 e 4 kg, tem uma espécie de 
tampa na extremidade, que cede para liberar as sementes quan-
do o fruto está maduro. O sabor é parecido com o da castanha-
-do-pará, mas não são comercializadas pela baixa produção.

Esse tipo de semente é muito apreciado pelos animais, sobretu-
do macacos. Na ânsia de consumir o fruto antes da época, eles 
batem uma cumbuca contra a outra para tentar liberar as casta-
nhas. Os mais experientes, segundo a lenda, evitam enfiar a mão 
para que ela não fique presa. Vem daí a expressão: macaco velho 
não põe a mão em cumbuca. Esse gosto pela castanha também 
deu origem aos nomes populares da árvore, como cumbuca-de-
-macaco e marmita-de-macaco. 
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Museu criado por Dom João – o segundo do país

Todo esse conjunto passou por um longo período de deteriora-
ção depois da partida de Dom Pedro II com a Família Imperial, 
em 17 de novembro de 1889, dois dias após a Proclamação da 
República. Três anos mais tarde, a sede do Museu Nacional, cria-
do por D. João VI em 1818 com o nome de Museu Real, é trans-
ferida do Campo de Santana para a Quinta.

Mesmo com essa mudança, o local só começou a ser recupe-
rado em 1907, por determinação do Presidente da República 
Afonso Penna, e reinaugurado três anos depois por seu suces-
sor, Nilo Peçanha. 

Considerado como o detentor dos maiores acervos científicos da 
América Latina, as coleções do Museu Nacional são estudadas 
pelos departamentos de Antropologia, Botânica, Entomologia, 
Invertebrados, Vertebrados, Geologia e Paleontologia da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Na Quinta também estão 
instalados laboratórios de botânica e zoologia, e ainda são minis-
trados cursos de pós-graduação em diversas áreas.

Dos mais de vinte milhões de itens, apenas cerca de três mil es-
tão expostos à visitação pública. Logo na entrada do palacete 
vê-se um meteorito em torno de 5 toneladas, encontrado no sé-
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culo XVIII. Outros destaques, sobretudo para as crianças, são os 
esqueletos de dinossauros e aves pré-históricas.

Também podem ser vistos pinturas que retratam membros da 
Família Imperial, além de personagens e fatos históricos, cole-
ções de arte asiática, múmias egípcias, armamentos, numismáti-
ca, indumentárias e objetos de muitas tribos indígenas brasileiras 
e de diversos povos do mundo. Algumas aves empalhadas são 
provenientes da Casa dos Pássaros, primeiro museu de História 
Natural do país, fundado em 1784 pelo Vice-Rei Dom Luis de Vas-
concelos (1779-1790).
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Espaço público de lazer

Em uma área de 138 mil m² podem ser vistos mais de 2 mil ani-
mais, entre peixes, répteis, mamíferos e aves de vários lugares 
do mundo, muitos deles ameaçados de extinção, como o lobo-
-guará (Chrysocyon brachyurus), o mico-leão-de-cara-dourada 
(Leontopithecus chrysomelas) e o tamanduá-bandeira (Myrmeco-
phaga tridactyla). Entre as atrações do Jardim Zoológico estão a 
Casa Noturna, onde se pode observar animais de hábitos notur-
nos, como cobras e corujas, a Passarela da Fauna, que permite 
ao visitante caminhar em um plano elevado entre vários animais, 
como aves e tartarugas, e o Aquário Público, projetado por Au-
guste François Glaziou por encomenda de Dom Pedro II. 

A Quinta da Boa Vista é um lugar aberto à visitação e inteira-
mente gratuito, com exceção do Jardim Zoológico. No jardim, 
além de observar as estátuas de Dom Pedro II, da Imperatriz Le-
opoldina e de Glaziou, e construções como o Pagode Chinês e o 
Templo de Apolo, o visitante pode andar de bicicleta e pedalinho, 
fazer piqueniques ou caminhadas. Um dos grandes espaços ao 
ar livre do Rio de Janeiro, o parque também é frequentemente 
utilizado para exposições, shows e concertos.

Lavadeira-mascarada
(Fluvícola nengeta)
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Campo 
de Santana
Nome oficial:
Parque Municipal Urbano  
Campo de Santana

Criação: 1880

Área: 15,52 ha  |  155.200 m²

Localização:
centro da cidade, em frente à 
Estação da Estrada de Ferro 
Central do Brasil

O RIO QUE É VERDE  /  Campo de Santana 41



Mesmo com o surgimento das primeiras chácaras no início do 
século seguinte e a construção da igreja de Nossa Senhora de 
Santana, que deu nome ao lugar, esse espaço, que então delimi-
tava as zonas rural e urbana da cidade, passou a ser, junto com 
as praias, depósito de lixo. Os dejetos humanos eram coletados e 
transportados em barris por escravos chamados de ‘tigres’. Essa 

O Campo de Santana tem uma trajetória curiosa e 
surpreendente, marcada por constantes trocas de nomes e de 
ocupação, além de importantes eventos históricos da época 
do Império e República. No século XVII era uma extensa área 
denominada Campo da Cidade, usada como pasto e local onde 
o gado era reunido para abate. No final do século passou a ser o 
Largo de São Domingos, em referência à capela construída por 
uma irmandade de mesmo nome. 
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denominação traduz o horror da atividade porque a pele, conta-
minada pelos excrementos, ficava rajada.

Em 1790 a área começou a ser aterrada, mas o espaço só mu-
dou efetivamente mais de vinte anos depois, com a chegada da 
Família Real. Valorizado, passou a ser ocupado por festas popu-
lares e oficiais.

Capital do Império Português

A chegada da Corte Portuguesa em 1808 teve um profundo impacto 
sobre o Rio de Janeiro, ainda mais acentuado pela condição de Capi-
tal de uma monarquia europeia, algo sem precedentes na história.

Na tentativa de transformar uma cidade insalubre e sem qualquer 
refinamento, Dom João promoveu profundas mudanças. Nesse perí-
odo foram criados o Banco do Brasil, a Academia Nacional de Belas 
Artes, a Biblioteca Nacional e o Horto Real – hoje, Jardim Botânico. 

No Campo de Santana, já então uma das maiores áreas verdes da 
cidade, foi instalado em 1811 o primeiro quartel do país – a Divi-
são Militar da Guarda Real de Polícia da Corte – e o local se trans-
formou em área para exercícios militares.

O parque sediou uma das primeiras grandes festividades do Im-

Árvore-que-anda ou figueira-que-anda  
(Ficus microcarpa)
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pério. Em 1818, dois anos após a morte da mãe, Dona Maria I, 
o Príncipe-Regente foi aclamado por seus súditos como Rei de 
Portugal, do Brasil e Algarves com o título de Dom João VI – o 
primeiro e único europeu a receber a coroa no continente ameri-
cano. A cidade viveu dois anos de comemorações.

Quatro anos mais tarde, acompanhando as reviravoltas da cena 
política, como a recusa de Dom Pedro I em voltar a Portugal e sua 
sagração como Imperador do Brasil, a área passou a se chamar 
Campo da Aclamação. Entre outros nomes que o lugar recebeu 
ao longo do tempo estão Praça dos Curros (quando abrigou uma 
arquibancada para touradas), Campo das Lavadeiras (com a inau-
guração de um chafariz), Campo da Honra, Campo da Redenção 
e Campo da Liberdade (que refletiram os conflitos políticos).

Em 1841 volta a ser chamado de Parque da Aclamação, por deci-
são de Dom Pedro II, e Praça da República, em 1890, poucos me-
ses depois da queda da monarquia pelo movimento liderado por 
Deodoro da Fonseca, que morava em frente ao local.

No começo do século XX a população aderiu à iniciativa da pre-
feitura, que criou no espaço a Batalha das Flores. Os competi-
dores se esmeravam em criar buquês, cestas e grinaldas elabo-
radas. Piqueniques faziam parte da festividade, que tinha como 
ponto alto o desfile de carros ornamentados.
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Mas um ano depois, em 1904, o Campo de Santana volta a ser 
palco de violentos protestos da chamada Revolta da Vacina. O 
governo, além de tornar obrigatória a imunização contra a varíola, 
promoveu a demolição de cortiços no centro da cidade. Brigadas 
criadas pelo sanitarista Oswaldo Cruz também invadiram as ca-
sas para exterminar os mosquitos transmissores da febre amare-
la e os ratos, da peste bubônica. O saldo dessa contenda deixou 
trinta mortos e cento e dez feridos.

Em 31 de março de 1964 o parque foi ocupado pelos militares. Du-
rante nove dias ficaram entrincheirados para emboscar os estudan-
tes da Faculdade Nacional de Direito, contrários ao golpe militar.

Por decreto, retoma o nome de Campo de Santana em 1965, for-
mando com as ruas do entorno a Praça da República. Por sua 
importância histórica, é tombado em 1968.

A árvore que anda

A sofisticação paisagística, aliada à exuberância tropical, é a mar-
ca da mais profunda interferência que o Campo de Santana já 
sofreu. Por determinação de Dom Pedro II, foi contratado o pai-
sagista e botânico francês Auguste François Marie Glaziou, que 
já havia projetado a Quinta da Boa Vista e remodelado o Passeio 
Público. A empreitada, liderada pelo empresário Francisco José 

Baobá (Adansonia digitata)

Garça-branca
(Casmeroidos albus)
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Fialho, levou sete anos para ser concluída. Finalmente, em sete 
de setembro de 1880, o parque foi inaugurado pelo imperador.

O traçado inglês – que sucedeu o estilo francês marcado pela 
busca exagerada de forma e simetria – foi o modelo escolhido 
por Glaziou. Seguindo as curvas naturais do terreno e cursos 
d´água, ou criando atrativos como riachos e lagos, pontes e uma 

gruta artificial sobre trilhos de ferro que imitam troncos de árvo-
res, é possível perceber pelos detalhes primorosos a clara inten-
ção do paisagista de surpreender o visitante. 

Copas generosas e imponentes – algumas alcançando cerca de 
25 metros de altura – são algumas das características que con-
ferem unidade e harmonia entre as árvores nativas e exóticas. O 
Campo de Santana recebeu mais de 50 mil mudas de plantas de 
diferentes origens, grande parte vinda da Floresta da Tijuca e do 
viveiro da Quinta da Boa Vista, então residência da Família Real.

Ainda é possível encontrar no parque árvores brasileiras como o 
pau-brasil (Caesalpinia echinata Lam.), que deu nome ao país e foi 
o primeiro produto de exportação para a Europa devido à sua sei-
va, usada para tingir tecidos. Outras espécies também chamam 
atenção, como o oitizeiro (Licania tomentosa - Crysobalanaceae), 
típico da Mata Atlântica e com frutos comestíveis, e o xixá (Ster-
culia foetida - Sterculiaceae), que em tupi significa fruto semelhan-
te à mão ou punho, em alusão à forma das cápsulas individuais 
onde ficam as amêndoas.

A figueira-miúda (Ficus microcarpa - Moraceae), um dos desta-
ques entre as espécies exóticas plantadas por Glaziou, também é 
conhecida como a ‘árvore-que-anda’. Essa denominação curiosa 
se deve às suas raízes aéreas, que vão se entrelaçando e forman-

Árvore-que-anda 
(Ficus microcarpa)
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do novos troncos, que dão apoio ao principal. Com esse movi-
mento, a árvore vai ampliando sua ocupação no terreno.

Outra figueira do parque é a Ficus religiosa, venerada pelos budis-
tas porque embaixo de uma árvore dessa espécie Buda teria al-
cançado sua iluminação. Há ainda os gigantescos baobás (Adan-
sonia digitata), de origem africana, cujo tronco armazena água 
e a copa é uma espécie de viveiro que abriga pássaros em fase 
de reprodução. No estado do Rio existem apenas outros cinco 
exemplares: no Passeio Público, no Jardim Botânico, no entorno 
da Lagoa Rodrigo de Freitas, no Museu Histórico de Quissamã e 
na Ilha de Paquetá.

Fauna

A cotia (Dasyprocta aguti) é um dos animais mais típicos do lo-
cal, mas também podem ser encontrados exemplares do sagui-
-comum (Callithrix jacchus) e inúmeras aves, como o pavão asiá-
tico (Pavo cristatus), o pato-do-mato (Cairina moschata), a rolinha 
(Columbina talpacoti) e o bem-te-vi (Pitangus sulphuratus). Espé-
cies visitantes também são atraídas pelas diferentes florações, 
com destaque para o beija-flor tesourão (Eupetomena macroura) 
e a camacica (Careba flaveola). Nos lagos foram introduzidos pei-
xes ornamentais, de cores vivas e intensas, como a carpa híbrida 
(Cyprinus sp.) e o barrigudinho (Poecilia vivípara).

Cotia 
(Dasyprocta aguti)
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Atrativos 

Esculturas e fontes ainda fazem parte da magia do Campo de 
Santana. No seu centro está uma homenagem a Benjamin Cons-
tant, um dos fundadores da República, primeiro Ministro da Guer-
ra e autor da divisa da bandeira brasileira Ordem e Progresso. 
Circundando esse monumento estão dispostas quatro estátuas 
em mármore representando as estações do ano: Inverno e Verão, 
de Paul Jean Baptist Gasg, e Primavera e Outono, de Gustave Fre-
deric Michel. 

Por sua localização privilegiada, além de oferecer espaço de 
descanso, o Campo de Santana também serve como ligação en-
tre pontos importantes. Ao seu redor estão o Palácio Duque de 
Caxias – sede do Comando Militar do Leste –, a Central do Brasil 
– o maior complexo de transportes da cidade, que integra trens, 
metrô e ônibus –, a Faculdade de Direito da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, o Hospital Souza Aguiar, o Arquivo Nacional e o 
Quartel Geral do Corpo de Bombeiros, entre outros.

A construção da primeira estação de trem do país pelo Impera-
dor Pedro II, hoje Central do Brasil; as grandes intervenções ur-
banas para modernizar a cidade, que começaram com o Prefeito 
Pereira Passos (1902-1906); e a abertura da Avenida Presidente 
Vargas, na década de 1940, foram mudanças que se refletiram 

no Campo de Santana e reduziram suas dimensões para os atu-
ais 15,52 ha. Ainda assim, continua sendo a maior área verde do 
centro da cidade do Rio de Janeiro. 
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Parque 
Guinle
Nome oficial:
Parque Municipal Urbano 
Eduardo Guinle 

Criação: 1944

Área: 2,47 ha  |  24.700 m²

Localização:
Rua Gago Coutinho, s/nº, 
bairro das Laranjeiras
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O palacete em estilo neoclássico, projeto do arquiteto brasileiro Ar-
mando Carlos da Silva Telles, fica em um ponto estratégico, domi-
nando todo o pequeno vale e com vista para a Baía de Guanabara. 
Os jardins foram concebidos e executados pelo paisagista francês 
Gérard Cochet. Da França também vieram pintores e escultores que 
cuidaram da decoração interna e externa.

O proprietário não economizou para dotar o espaço de luxo, conforto 
e suntuosidade. Piso em mosaico de mármore de Carrara e pastilhas 

Um espaço requintado, planejado em todos os detalhes. 
Originalmente, o parque seria usado como reserva de caça de 
Eduardo Guinle, no final do século XIX. Com o tempo, o empresário 
carioca ampliou o terreno ao comprar e demolir as casas da 
Ladeira Gago Coutinho, abrindo assim espaço para a construção 
de sua residência. 
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folheadas a ouro estão presentes em vários cômodos, com des-
taque para o hall e o banheiro. Com 31 m², esse ambiente íntimo, 
além da famosa banheira também esculpida em mármore italia-
no, conta ainda com detalhes como lustres de cristal e torneiras 
inglesas de cobre.

A obra ficou pronta em 1914 e o custo foi tão alto que o empre-
sário faliu. Com a morte de Eduardo Guinle, na década de 1940, o 
palacete foi vendido ao Governo Federal. Rebatizado como Palá-
cio Laranjeiras, foi usado como residência do Presidente Jusceli-
no Kubitschek e, posteriormente, para hospedar chefes de Esta-
do e visitantes ilustres.

Modernidade

Doada à então prefeitura do Distrito Federal, a área se transforma 
em espaço público em 1944. Três anos depois, a família decide 
lotear o restante do terreno ainda de sua propriedade, visando a 
construção de residências para a classe alta.

O Parque Guinle ganha um projeto ousado do arquiteto Lucio 
Costa, então diretor do Serviço do Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional – Sphan, que se notabiliza por ser o primeiro conjun-
to de prédios edificados sobre pilotis, um marco da arquitetura 
modernista brasileira. Entre as inovações, a utilização de cobo-

Flamboyant 
(Delonix regia)
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gós de cerâmica, tijolos decorativos e vazados no centro, e, em 
madeira, os brise-soleil (expressão francesa que significa quebra-
-sol), dois elementos que permitem a ventilação e a passagem 
da luz. Na época, a concepção causou estranheza, mas por esse 
trabalho Lucio Costa foi premiado pela I Bienal das Artes, em São 
Paulo, em 1951.

Os jardins foram readequados por Burle Marx. A proposta inova-
dora valorizava não só o uso da flora nativa, que era dominante 
no parque, mas também de outros materiais, como pedras, água 
e areia.

Das seis unidades previstas, foram construídas apenas três. 
Posteriormente, o conjunto ganhou mais um prédio projetado 
pelo escritório MMM Roberto, também importante referência da 
arquitetura modernista. O local guarda uma grande semelhança 
com as superquadras de Brasília.

Na década de 1970, o espaço do Palácio Laranjeiras é cedido ao 
governo do estado e se transforma na residência oficial do gover-
nador. Todo o conjunto é tombado pela União em 1986.
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Espaço de lazer

Um portão de ferro, sustentado por pórtico de granito e duas es-
tátuas de leões alados, dá acesso ao Parque Guinle. A entrada é 
imponente, mas oferece passagem para um jardim acolhedor. 

No terreno, levemente ondulado, foram plantadas muitas árvo-
res frutíferas, como mangueira (Mangifera indica - Anacardiace-
ae), jabuticabeira (Myrciaria trunciflora - Myrtaceae) e sapotizei-
ro (Acras sapota - Sapotaceae), além de ornamentais, como o 
flamboyant (Delonix regia), sabão-de-soldado (Sapindus sapona-
ria), ipê-amarelo (Tabebuia chrysotricha) e pau-brasil (Caesalpi-
nia echinata). 

O local é muito frequentado por crianças; além de parquinho com 
brinquedos, ainda dispõe de um fraldário para bebês. Os adultos 
contam com alguns equipamentos para ginástica, como pran-
chas abdominais e barras paralelas.

O parque, que tem também um pequeno lago e córregos artifi-
ciais, abriga diversas espécies como patos, garças, tartarugas 
e sapos. Como fica na base da Floresta da Tijuca, outro grande 
atrativo é observar os animais que descem da mata em busca 
de alimentos. Os mais frequentes são o sagui (Callithrix jacchus) 
e o gambá (Didelphis marsupialis); entre as aves, o quero-quero 
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(Vanellus chilensis), as rolinhas (Columbina minuta e Columbina 
talpacoti) e o irerê (Dendrocygna viduata).

Área protegida

O Parque Guinle é vizinho da Área de Proteção Ambiental (APA) 
São José, criada em 1991 por uma Lei Municipal para proteger a 
fauna e flora dos morros Nova Cintra e São Judas Tadeu, cujas 
encostas são cobertas por vegetação da Mata Atlântica. A APA 
também protege o patrimônio histórico do bairro de Laranjeiras.
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Floresta
da Tijuca
Nome oficial:
Parque Nacional da Tijuca  

Criação: 1961 

Área: 3.360 ha  |  33.600.000 m²

Localização:
Maciço da Tijuca, confrontando 
com os limites de vários bairros, 
principalmente Tijuca, Alto da Boa 
Vista e Santa Teresa
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A destruição desse trecho da Mata Atlântica começou sessen-
ta e cinco anos depois da descoberta do Brasil, quando o fun-
dador da cidade e primeiro Governador-Geral da Capitania do 
Rio de Janeiro, Estácio de Sá, doou a Sesmaria do Iguaçu aos 
jesuítas – uma área imensa, que se estendia dos atuais bair-
ros do Rio Comprido até Inhaúma, na zona norte da cidade. Ao 

Uma floresta inteira devastada, com mananciais de água 
comprometidos e solo pobre em nutrientes, o que foi desencadeado 
pela exploração aleatória de suas terras em sucessivas culturas 
predatórias. Hoje, esse cenário é outro: um dos maiores parques 
urbanos do mundo, declarado em 1991 Reserva da Biosfera pela 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura - Unesco, único do Brasil nessa condição. 
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longo do tempo, as terras foram divididas em três fazendas e 
ocupadas com cana-de-açúcar, que era beneficiada nos enge-
nhos das propriedades.

Com a expulsão dos jesuítas em 1759, as terras foram incorpo-
radas ao Fisco Real e colocadas à venda. Um ano depois, todas 
as fazendas, sítios e chácaras iniciaram o cultivo do café (Coffea 
arábica). Como ainda havia o mito de que o plantio dessa espécie 
deveria ser feito, de preferência, em mata virgem, a velocidade 
do desmatamento aumentou consideravelmente, agravada ainda 
pelas técnicas inadequadas de cultivo, que reduziam o ciclo do 
café de trinta para vinte anos. 

Tijuca Imperial 

Com a chegada da Corte Portuguesa em 1808, a cidade – que já 
contava com cerca de 40 mil habitantes – recebeu, de uma hora 
para outra, mais 15 mil pessoas, o que provocou impactos con-
sideráveis. Um dos mais graves foi a crise no abastecimento de 
água, agravada pelas nascentes comprometidas pela exploração 
sucessiva da terra.

Em 1817, um Decreto Real proíbe pela primeira vez o corte de árvo-
res nos mananciais dos principais rios, Paineiras e Carioca, que abas-
teciam a cidade. Entretanto, a situação chegou a um ponto em que 
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Dom João decidiu desapropriar as terras para proteger as nascentes; 
cinco anos depois, a Floresta ganha o status de Tijuca Imperial. 

Ainda assim, a cidade sofreu severas secas ao longo dos anos e, 
mesmo com a incorporação do Rio Maracanã, a situação não se re-
solveu. Entre 1845 e 1848, inicia-se o primeiro plantio de árvores por 
ordem do Ministério do Império. 

O escritor José de Alencar, em 1857, reflete sobre todas essas tenta-
tivas de recuperação das terras: “O trabalho de reflorestamento, repre-
sentaria uma viva imagem da loucura humana, que devasta para de-
pois refazer à custa de anos, trabalho e dispêndio de grande cabedal, o 
que destruiu em alguns dias pela cobiça do lucro insignificante.”

Palmeira-imperial 
(Roystonea oleracea)
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A reconstrução da Floresta 

Coube ao Imperador Dom Pedro II a decisão de bancar o mais 
ousado e surpreendente plano de recuperação da Floresta da 
Tijuca em 1861 e, com isso, o Brasil se tornou o primeiro país a 
implantar a silvicultura, estudo de métodos naturais e artificiais 
de regenerar e melhorar as florestas. 

A tarefa foi entregue ao major da Guarda Nacional Manuel Go-
mes Archer, responsável pelas matas da região da Tijuca, e ao 
administrador Thomaz Nogueira da Gama, que respondia pela 
região do Sumaré e das Paineiras, onde ficavam o manancial e o 
aqueduto do Rio Carioca. 

Archer optou por não utilizar sementes, e sim mudas. Isso fez 
toda a diferença porque as espécies nessa fase crescem mais 
rapidamente, beneficiadas pela serrapilheira, designação da ca-
mada superficial que acumula restos de vegetais e animais em 
diferentes estágios de decomposição, formando um substrato 
riquíssimo de matéria orgânica. Em treze anos de trabalho foram 
plantadas mais de 100 mil árvores. 

O major Archer, que iniciou a tarefa com a ajuda de seis escra-
vos, deixou o trabalho depois de solicitar, sem sucesso, aumento 
de salário para os dezenove homens de sua equipe e o reforço de 

Quaresmeira
(Tibouchina granulosa)
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outras onze pessoas. “Hoje que um simples servente de obras ga-
nha 2$800 réis por dia, não é sem repugnância que tenho conse-
guido mantê-los neste serviço pelo diminuto jornal de 1$500 réis”, 
disse Archer. 

O coronel Gaston de Robert d´Escragnolle assumiu a tarefa de 
recomposição da floresta em 1874, com a ajuda do paisagista 
francês Auguste François Marie Glaziou, também autor dos pro-
jetos de remodelação da Quinta da Boa Vista, Passeio Público e 
Campo de Santana. Além do plantio de outras 35 mil mudas, em 
quatorze anos de trabalho a dupla investiu também no embeleza-
mento da floresta, com ornamentação de grutas, criação de jar-
dins e construção de mirantes, lagos e pontes. 

Depois de um abandono de quase meio século, a recuperação 
vegetal foi retomada sob o comando do industrial e mecenas 
Raymundo Ottoni de Castro Maia, em conjunto com o paisagista 
Roberto Burle Marx. 

Tucano (Ramphastos sp.)
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A recomposição da fauna e raridades da flora

O Parque Nacional da Tijuca, criado em 1961, abriga aproximada-
mente 900 espécies vegetais, incluindo exóticas e nativas. Entre as 
árvores brasileiras ameaçadas estão o jacarandá caviúna (Dalber-
gia nigra - Leguminosae), a embaúba (Cecropia spp. - Moraceae) e 
o cedro (Cedrela spp. - Meliaceae).

Atualmente, uma corrente de ambientalistas defende a presen-
ça de mais indivíduos da Mata Atlântica substituindo espécies 
exóticas, como a jaqueira (Artocarpus heterophyllus), originária 
da Índia. Sendo as sementes dessa árvore de fácil dispersão, 
acontece a multiplicação de sua presença, que toma o lugar de 
espécies nativas, provocando alteração da biodiversidade e do 
equilíbrio ecológico da floresta.

Na década de 1970 começou a reintrodução de animais, que 
compreende hoje mais de 200 espécies entre macacos (Cebus 
apella - Callithrix jacchus), pacas (Agouti paca), preguiças (Bra-
dypus variegatus), cachorros-do-mato (Cerdocyon thous) e o raro 
tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla); diferentes tipos de 
cobras, como a jararaca (Bothrops jararaca), a jiboia (Boa cons-
trictor), a caninana (Spilotes maculatus) e a coral-verdadeira (Mi-
crurus corallinus); e uma avifauna variada entre tucanos, papa-
gaios, pica-paus e corujas. 

Patrimônio carioca

A estátua do Cristo Redentor, que fica no Corcovado a 704 me-
tros de altura, considerada como símbolo do Rio de Janeiro e do 
país, é um dos pontos mais frequentados. O acesso se dá por 
uma estrada sinuosa, que descortina paisagens deslumbrantes 
das zonas sul e norte da cidade, ou por um bondinho que sobe 
no meio da floresta. 

O Parque Nacional da Tijuca oferece ainda um conjunto de atrati-
vos, como diversos mirantes, áreas para piqueniques, grutas, que-
das d´água, trilhas para caminhadas, escaladas e uma plataforma 
para voo livre. É a unidade de conservação mais visitada do país, 
seguida pelo Parque Nacional do Iguaçu (PR), onde ficam as cata-
ratas. Juntos, recebem mais de 3 milhões de pessoas por ano. 

O parque compreende os conjuntos da Floresta da Tijuca – Anda-
raí, Tijuca e Três Rios; do Corcovado – Sumaré e Gávea Pequena; 
e da Pedra Bonita – Pedra da Gávea. O ponto mais alto é o Pico 
da Tijuca, com 1.022 metros de altitude. 
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Parque Lage – Trilha Imperial

Uma trilha, ligação direta da Floresta da Tijuca com o bairro Jar-
dim Botânico – um dos mais movimentados da cidade –, foi 
aberta a partir do Parque Lage. Concluída em 1824, traz o char-
me histórico adicional de ter sido criada a mando de Dom Pedro 
I. Era usada como local de passeio da Corte Portuguesa, segun-
do relato de Jean Baptiste Debret, pintor integrante da missão 
francesa que chegou ao Rio de Janeiro em 1816. Ainda hoje é 
possível percorrer esse caminho, uma espécie de atalho direto 
ao Corcovado; mas é recomendável fazê-lo com um guia, mes-
mo que o excursionista seja experiente.

O Parque Lage tem 34,8 hectares de floresta e 17,4 hectares de 
jardins planejados, uma característica incomum para áreas urba-
nas. Podem ser vistas espécies como micos, esquilos, gambás, 
sapos e cobras. A avifauna também é diversificada, representada 
por saíras, pica-paus, borboletas e gaviões. Em maior número, os 
artrópodos, como as borboletas-azuis (Morpho spp. e Caligo sp.)

A vegetação exuberante é composta por mais de 140 espécies, 
sendo 31 delas consideradas raras, como embaúbas (Cecropia 
hololeuca e C. lyratiloba - Moraceae), o anda-açu (Johannesia 
princeps - Euphorbiaceae) e o pau-ferro (Caesalpinia ferrea var. 
leiostachya - Leguminosae).

Borboleta-tigre 
(Mechanitis sp.)
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Espaço de arte 

As terras do Engenho de Nossa Senhora da Conceição da Lagoa, 
que deram origem ao Parque Lage e ao Jardim Botânico, foram 
adquiridas em 1611 pela família de Rodrigo de Freitas Mello. 
Seus descendentes transformaram a sede da fazenda em resi-
dência oficial da família, em meados do século XIX. Os traços ori-
ginais do jardim, projetado nessa época pelo paisagista britânico 
John Tyndale, ainda se mantêm.

A mansão em estilo eclético, com uma piscina no centro, foi cria-
da pelo arquiteto italiano Mario Vodrel, na década de 1920, por 
encomenda de Henrique Lage, descendente da família que adqui-
riu a propriedade em 1859. A antiga residência do industrial e de 
sua esposa, a cantora lírica italiana Gabriela Bezanzoni, foi uma 
referência na vida social carioca. 

Depois da morte do industrial, em 1941, uma empresa imobiliária 
adquiriu a propriedade com a intenção de construir um conjunto 
de edifícios. O projeto foi inviabilizado pelo tombamento do par-
que. Hoje, o solar é sede da Escola de Artes Visuais, que formou 
gerações de artistas desde sua fundação, na década de 1960. 

Lagos, cascatas e grutas estão entre os atrativos do Parque 
Lage, que possui ainda o mirante em forma de torre, aquário, par-

quinho infantil e área para piquenique. Ao redor da piscina é ser-
vido um café da manhã, programa muito procurado por cariocas 
e turistas. O local também conta com facilidades como banhei-
ros e estacionamento. 

Por sua importância histórica e cultural, o Parque Lage foi tom-
bado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - 
Iphan, em 14 de junho de 1957. 
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Parque  
Ary Barroso
Nome oficial:
Parque Municipal Urbano 
Ary Barroso

Inauguração: 1964

Área: 5 ha  |  50.000 m²

Localização: 
Avenida Brás de Pina, entre as 
ruas Flora Lobo e Lobo Júnior, 
bairro da Penha
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Mas o grande impacto se deu quarenta anos depois, com a inau-
guração da Avenida Brasil, que cortou toda a zona norte da cida-
de e, com isso, atraiu o interesse de dezenas de indústrias.

No bairro da Penha a aglomeração desses empreendimentos 
acabou por determinar a ocupação urbana do local. Com a aber-

Ponto de lazer prestigiado no subúrbio carioca, o Parque Ary 

Barroso hoje ocupa extensa área, antes projetada para ser um 

loteamento no bairro da Penha. No final do século XIX essas 

terras formavam a Chácara das Palmeiras, então adquirida 

pelo português Francisco Lobo Júnior. Nesse mesmo período, a 

região começou a se desenvolver e os terrenos foram loteados e 

ocupados ao longo da Estrada de Ferro Leopoldina. 

Pau-ferro (Caesalpinea ferrea)
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tura da Avenida Brás de Pina, as moradias ficaram mais próxi-
mas da linha férrea e distantes, portanto, do parque, situado do 
outro lado.

Transformação do espaço

O terreno para a construção do parque foi desapropriado em 
1964 pelo então governo do Estado da Guanabara. Autor do pro-
jeto, o arquiteto Pedro Paulino Guimarães promoveu uma profun-
da intervenção ao conceber o espaço como um bosque.

Platôs e escadarias valorizaram o declive suave do terreno, de 
onde se pode avistar a zona da Leopoldina, que abrange dezes-
sete bairros, e a Baía de Guanabara. A denominação do parque é 
uma homenagem a Ary Barroso, um dos grandes compositores 
da música popular brasileira, que morreu naquele ano. Na mes-
ma época, o governo do estado decretou seu tombamento.

O parque com lagos e cascatas ganha também, como resultado 
do projeto paisagístico, o plantio de cerca de 2 mil indivíduos de 
130 espécies, entre árvores, arbustos e forração.
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Diversidade da flora

Muitas plantas surpreendentes podem ser encontradas no Par-
que Ary Barroso, como a pata-de-vaca (Bauhinia variegata L.) – 
nome se deve à sua folha bifurcada, que lembra a pisada desse 
animal; ela exibe nas pontas dos ramos flores em vários tons 
de rosa. Entre outras espécies ornamentais, destacam-se o ipê-
-amarelo (Tabebuia chrysotricha - Bignoniaceae), com sua inflo-
rescência exuberante; a paineira (Chorisia speciosa); e as figuei-
ras (Ficus insipida e Ficus guaranitica - Moraceae).

No parque também podem ser encontradas outras preciosidades 
entre as espécies exóticas, como o sagu (Cycas sp. - Cycadace-
ae), originário do Japão e Indonésia, que existe desde a pré-his-
tória, ou o jameloeiro (Syzygium jambolanum - Myrtaceae), árvore 
indiana que dá frutos arroxeados capazes de manchar mãos, 
tecidos e até veículos; no nordeste do Brasil é também conhecida 
como azeitona.

A cobertura vegetal variada que garante florações ao longo do 
ano atrai aves de diferentes espécies. O sanhaço-cinza (Thraupis 
sayaca), por exemplo, é um frequentador típico de lugares arbo-
rizados e importante dispersor das sementes: ao comer o fruto, 
esse pássaro as engole sem danificá-las, expelindo-as longe da 
planta de origem.
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Avifauna

Outras espécies comuns em parques e jardins urbanos, e tam-
bém existentes no Ary Barroso, são o suriri (Tyrannus melancho-
licus), cujo canto lembra uma risada, daí seu nome de origem 
onomatopaica, e a cambaxirra (Troglodytes aedon), da família do 
uirapuru, que apresenta um canto melodioso. Uma de suas ca-
racterísticas é a facilidade de se aproveitar de locais já prontos e 
improváveis para construir os ninhos, como telefones públicos, 
tratores e instalações elétricas. O popular bem-te-vi (Pitangus 
sulphuratus), um dos primeiros pássaros a cantar ao alvorecer, 
também frequenta o parque.

Espaço para o lazer

O parque passou por uma grande reforma em 1992. O Ary Barro-
so ganhou novo tratamento paisagístico, instalação de um par-
quinho infantil e equipamentos de ginástica, com amplos grama-
dos que podem ser usados como área para piqueniques.

Tombado pelo Patrimônio Histórico em 8 de outubro de 1965, o 
Parque Ary Barroso ainda hoje é uma das principais áreas de la-
zer da zona norte da cidade. 

Árvore-que-anda ou 
figueira-que-anda 

(Ficus microcarpa)
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Aterro do 
Flamengo
Nome oficial:
Parque Brigadeiro Eduardo Gomes

Criação: 1964

Área: 121,9 ha  |  1.219.000 m²

Localização:
bairro do Flamengo, junto à orla  
da Baía de Guanabara
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Um traçado sinuoso que acompanha a orla da Baía 
de Guanabara. Com esse desenho, o Aterro do 
Flamengo se impõe como uma ligação natural da 
cidade com o mar. Mas a paisagem que hoje parece 
tão integrada, na verdade, é resultado de longo 
processo que começou com um prefeito visionário 
no início do século XX e se consolidou graças à 
determinação de uma mulher, cerca de sessenta 
anos depois. Em comum, tinham a obstinação. 

Se o Rio de Janeiro sempre foi reconhecido pelo 
cenário deslumbrante, a cidade, por sua vez, era 
considerada caótica. Até o princípio dos anos 
1900 o Rio era insalubre, com habitações precá-
rias e péssimas condições sanitárias, onde esgoto 

Coqueiro-da-bahia 
(Cocus nuscifera)
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ainda era um conceito vago. Por causa disso, a população so-
fria com graves e frequentes doenças, como a febre amarela e 
a peste bubônica.

O Prefeito Pereira Passos (1902-1906) ousou transformar esse 
cenário desolador em um lugar parecido com Paris. Na capital 
francesa, onde completou os estudos e trabalhou como adido 
da embaixada brasileira, acompanhou de perto grande parte das 
muitas reformas empreendidas pelo Barão Hausmann. 

Disposto a modernizar o Rio de Janeiro, o prefeito investiu em 
construções imponentes, como o Teatro Municipal, abriu largas 
avenidas, removeu os cortiços do centro e enfrentou violentas 
rebeliões populares agravadas pela chamada Revolta da Vacina, 
que explodiu quando o governo federal tornou obrigatória a imu-
nização contra a varíola. 

Uma das primeiras intervenções de Pereira Passos foi a abertura 
da Avenida Beira-Mar e uma via da Avenida Praia do Flamengo, 
ligando as extremidades da cidade, que deram as primeiras for-
mas ao que se vê hoje. 
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A projeção do Aterro

No início da década de 1950, com o crescimento acelerado do Rio 
de Janeiro, começaram as obras do Aterro com o desmonte do 
Morro de Santo Antônio. Originalmente, estavam previstas quatro 
vias expressas. Os planos mudaram quando Carlos Lacerda assu-
miu o governo, em 1961, e aceitou o desafio de construir um par-
que, proposto por sua amiga pessoal, Maria Carlota Costallat de 
Macedo Soares.

A paisagista e urbanista autodidata Lota, como era mais conhecida, 
liderou o projeto com uma equipe de notáveis, composta por profis-
sionais como os arquitetos Affonso Eduardo Reydi, Jorge Machado 
Moreira, Hélio Mamede, a engenheira Berta Leitchick, o botânico 
Luiz Emydgio de Mello Filho e o paisagista Roberto Burle Marx.

O maior aterro urbano do mundo começou a ganhar forma: fo-
ram criadas as praias artificiais do Flamengo e Glória; as ave-
nidas previstas originalmente foram alargadas, mas reduzidas 
para duas, cada uma com quatro faixas e separadas por can-
teiros planejados. Com direito a uma vista deslumbrante para a 
Baía de Guanabara – de um lado o Pão de Açúcar e, ao fundo, o 
Cristo Redentor –, os cariocas ganharam um imenso espaço de 
lazer gratuito com 7 km de extensão e uma área superior a 1,2 
milhão de metros quadrados. 
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Quadras de futebol, tênis, basquete e vôlei, pistas de skate, ca-
minhada e corrida, parques infantis, ciclovia e extensos grama-
dos, que podem ser usados para piqueniques, são algumas das 
opções dispostas no sentido Zona Sul-Centro. Para facilitar o 
acesso, além de estacionamentos, foram construídas cinco pas-
sarelas sobre as vias expressas e três passagens subterrâneas. 
Hoje, aos domingos e feriados, as avenidas são fechadas para o 
trânsito, o que amplia a área de diversão para os frequentadores.

Obras de reconhecidos profissionais também integram o conjun-
to arquitetônico do Aterro. O Museu de Arte Moderna - MAM foi 
projetado pelo arquiteto Affonso Eduardo Reidy, figura de desta-
que da arquitetura moderna brasileira, também autor do Museu 
Carmen Miranda e da Marina da Glória. O Monumento a Estácio 
de Sá, fundador da cidade, é de autoria do arquiteto Lucio Costa, 
e o Monumento Nacional aos Mortos da Segunda Guerra, tam-
bém conhecido como Monumento aos Pracinhas, é dos arquite-
tos Hélio Ribas Marinho e Marcos Konder Neto. 

Jardins de Burle Marx

O abricó-de-macaco (Couroupita guianensis) produz frutos redondos 
com cerca de 3 kg e 20 cm de diâmetro, em média. Também é sin-
gular na sua inflorescência presa ao caule, que pode chegar a 3 m 
de comprimento e exala suave e persistente perfume. O pau-mulato 

Tamboril (Enterolobium contortisiliquum)

Flor de abricó-de-
macaco (Couroupita 

guianensis)
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(Calycophyllum spruceanum) chama atenção por seu tronco retilí-
neo, recoberto com uma casca lisa em tom bronze. Originárias da 
Floresta Amazônica, essas espécies de grande porte são destaques 
da diversidade da flora brasileira reunida por Burle Marx.

Impossível também não se surpreender com outras espécies na-
tivas, como o pau-jacaré (Piptadenia gonoacantha), cujo caule é 
uma perfeita imitação do couro desse réptil; ou com a palmeira-
-do-ceilão (Corypha umbraculifera), originária do Sri Lanka. Com 
enorme copa em forma de leque, essa palmeira vive entre 30 e 
40 anos, floresce apenas uma vez e depois morre.

Exótica ou nativa, a seleção do paisagista surpreende pelo arrojo 
e harmonia do conjunto, ora exuberante nos grandes espaços, 
ora delicada nos recantos. Ao todo, o Aterro tem cerca de quin-
ze mil indivíduos entre árvores e arbustos, de quase duzentas 
espécies espalhadas por um terreno projetado com leves on-
dulações. Burle Marx conseguiu extrair o máximo de efeito do 
conjunto, tanto no porte como na variação dos tons de verde. A 
diversidade também garante florações o ano todo.

Autor de mais de dois mil projetos em vários países, o trabalho 
de Burle Marx no Aterro se destaca por concentrar suas mais 
importantes concepções paisagísticas, como a valorização da 
flora brasileira, a disposição equilibrada das espécies, a projeção 

de formas sinuosas. Ainda como fruto de seu talento, vemos o 
perfeito domínio da escala, que permite o equilíbrio da vegetação 
com os  grandes monumentos. 

Também devem ser destacados os canteiros sinuosos da Praça 
Salgado Filho, em frente ao Aeroporto Santos Dumont, que reúnem 
um expressivo conjunto de árvores nativas, e as linhas retas do 
jardim do Museu de Arte Moderna – concepções que refletem as 
diferentes fases do trabalho do paisagista.

Palmeira-triângulo 
(Dupsis sp.) 
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Reconhecimento

O Aterro foi tombado em 1965, último ano do mandato de Car-
los Lacerda. A amiga Lota ainda conseguiu que ele autorizasse a 
transformação do parque em Fundação, para maior garantia de 
sua preservação como bem coletivo. O decreto foi revogado logo 
que Negrão de Lima, arqui-inimigo político de Lacerda, assumiu 
o poder. Sem se dar por vencida, Lota iniciou uma briga judicial. 
Mas, isolada em sua luta e deprimida com a perda recente do 
pai, a maior defensora do Aterro do Flamengo acaba cometendo 
suicídio em 1967, em Nova York.

O ex-Governador Carlos Lacerda publica então uma nota em que 
não deixa dúvidas sobre a autoria do Aterro do Flamengo: “(...) 
morreu sem o parque, que lhe foi tomado pela politicagem e a 
chicana. Mas o que fica do parque, se ele existe, se ele sobrevive, 
tudo isso se deve à franzina criatura, toda nervos, toda luz, que se 
chama Dona Lota.”

Em 1981 a área passa a ser denominada Parque Brigadeiro Eduar-
do Gomes, que foi duas vezes Ministro da Aeronáutica e participou 
da Revolta dos 18 do Forte – primeiro movimento militar armado 
da década de 1920 que reivindicava o fim das oligarquias tradicio-
nais do poder. Mas o maior complexo de lazer da cidade do Rio de 
Janeiro continua sendo conhecido como Aterro do Flamengo. 
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Parque
Garota de 
Ipanema
Nome oficial:
Parque Municipal Urbano 
Garota de Ipanema 

Criação: 1978

Área: 2,58 ha  |  25.800 m² 

Localização:
em frente à Praia do Arpoador, entre  
a Avenida Francisco Bhering e a Rua  
Francisco Otaviano, bairro de Ipanema 
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Brinquedos para as crianças, rinque de patinação, pista de skate, 
quadra poliesportiva e a ciclovia Marechal Rondon, que dá aces-
so ao Forte de Copacabana, são alguns dos equipamentos à dis-
posição dos visitantes.

Os dois mirantes são destaque do parque porque permitem uma 
visão completa das praias de Ipanema e Leblon. Como estão situ-
ados a 20 e 32 metros acima do nível do mar, também são muito 
procurados para assistir ao pôr-do-sol nas águas, durante o verão, e 
atrás do Morro Dois Irmãos no restante do ano. Outro atrativo é um 
pequeno palco onde são realizados shows e atividades culturais.

Com localização privilegiada, em frente à Praia do Arpoador, o 
Parque Garota de Ipanema reúne, mesmo em pequeno espaço, 
um conjunto de atrativos capaz de seduzir frequentadores de 
diferentes faixas etárias.
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Construção de um espaço de lazer

A área pertencia ao Ministério do Exército quando, em 1975, com 
a possibilidade de ser colocada à venda, a Prefeitura do Rio de 
Janeiro adquiriu o espaço. O parque foi inaugurado três anos 
depois. Sua denominação se deve à canção Garota de Ipanema, 
composta em 1962 por Tom Jobim e Vinicius de Moraes, ainda 
hoje uma das músicas mais tocadas do mundo. 

Na Ponta do Arpoador predominavam espécies típicas da restin-
ga, definida como planície arenosa costeira de origem marinha, 
que compreende praias, dunas e depressões, com respectivos 
brejos, charcos, lagoas e alagados. As espécies vegetais, em ge-
ral, têm raízes extensas que permitem maior fixação no solo.

Ao longo do tempo o parque sofreu mudanças e sua cobertura 
vegetal foi muito alterada. Para protegê-lo, passou a fazer parte 
da Área de Proteção Ambiental (APA) das Pontas de Copacabana 
e do Arpoador, em 1994. Pela legislação brasileira, isso significa 
que todos os recursos ambientais – fauna, flora e recursos hí-
dricos – têm que ser preservados, e seu uso e ocupação devem 
seguir os parâmetros legais, de forma a não prejudicar o ecossis-
tema local.

Casuarina 
(Casuarina equisetifolia)

Algodoeiro-da-praia
(Hibiscus tiliaceus)
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Recomposição da cobertura vegetal

O projeto paisagístico do parque foi criado por Renato Primavera Ma-
rinho e Walter Curvelo de Mendonça. Além de ter sido preservada a 
vegetação remanescente, foram introduzidas 250 espécies vegetais.

Entre as espécies nativas encontramos a clúsia (Clusia fluminensis 
- Guttiferae), que tem uma particularidade: essa árvore é a única do 
gênero capaz de absorver o gás carbônico à noite. Nativa do lito-
ral do Rio de Janeiro e São Paulo, pode alcançar até seis metros e 
suas folhas, altamente resistentes, mantêm-se verdes o ano todo; 
o algodoeiro-da-praia (Hibiscus pernambucensis), que ocorre em 
toda a costa brasileira e também pode ser encontrado no estado 
americano da Flórida; e o coqueiro-da-bahia (Cocos nucifera - Pal-
mae), nativo de toda a costa tropical da América do Sul.

Entre as exóticas está a amendoeira (Terminalia catappa - Com-
bretaceae), árvore de grande porte, originária do sudeste da Ásia. 
Como cresce geralmente no litoral, é altamente resistente aos ven-
tos e às condições desse tipo de área. Possui propriedades medi-
cinais, como combate a doenças do fígado e ação antibacteriana. 
As duas espécies que existem no Brasil produzem frutos roxos e 
verdes, muito apreciados pelos morcegos, mamíferos importantes 
para a dispersão das sementes. É conhecida popularmente como 
amendoeira-da-praia, amendoeira-da-índia e chapéu-de-sol. 

Também é encontrada a casuarina (Casuarina equisetifolia), es-
pécie do hemisfério sul, principalmente da Austrália, muito usada 
naquele país para o melhoramento do solo porque os nódulos da 
raiz abrigam bactérias fixadoras de nitrogênio, o que só acontece 
no seu ambiente nativo. Além de não servir de fonte de alimento 
para a fauna local, seus frutos e galhos não são facilmente de-
gradáveis e, por isso, essa espécie está proibida de ser hoje plan-
tada na cidade do Rio de Janeiro. 

Nas rochas encontram-se espécies comuns desse ecossistema, 
como os cactos (Rhipsalis spp. e Opuntia vulgaris - Cactaceae), a 
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pita (Furcraea gigantea - Agavaceae), que parece uma bromélia 
gigante, mas sem o bulbo, área de depósito de água; e o cae-
té (Calathea lútea - Maranthaceae), folhagem de sub-bosque da 
Mata Atlântica. Como exemplos de espécies rasteiras de restinga 
do Garota de Ipanema estão o feijão-da-praia (Canavalia rosea) e 
a salsa-brava (Ipomoea pes - Caprae). 

Fauna reduzida

Encravado em uma área muito frequentada e com pouca oferta de 
alimento, o parque Garota de Ipanema abriga uma fauna reduzida. 
Entre as aves estão o bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), que se adap-
ta bem a qualquer ambiente. Sua dieta é variada: além dos insetos, 
inclui também frutas, ovos de outros pássaros, lagartos, peixes e até 
pequenos roedores; e as briguentas cambacicas (Coereba flaveola).

Podem ser vistas sobrevoando no local espécies marinhas, como 
o atobá (Sula leucogaster), exímio pescador, e o trinta-réis-do-bi-
co-vermelho (Sterna hirundinacea L.), espécie migratória encon-
trada em toda a costa da América do Sul, mas muito presente no 
sudeste e sul brasileiros. 

O calango (Tropiduros torquatro) é o único réptil. Entre os insetos, 
as borboletas (Talides sergestus e Colobura dirce).
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Parque
do Grajaú
Nome oficial:
Parque Estadual do Grajaú

Criação: 1978

Área: 55 ha  |  550.000 m²

Localização:
Rua Comendador Martinelli, 742,  
bairro do Grajaú 
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Pelo traçado do loteamento e ampla arborização, o Grajaú tor-
nou-se um lugar valorizado. Localizado na base do maciço da 
Tijuca, o bairro também se beneficiou dos muitos aterramentos 
e canais que desviavam as águas pluviais procedentes da flores-
ta para o rio Maracanã. Com todas essas intervenções era tido 
como referência na ocupação e uso racional do solo. 

O Parque Estadual do Grajaú é uma área de proteção ambiental 
criada graças à mobilização dos moradores e da Sociedade 
dos Amigos da Reserva do Grajaú para preservar o patrimônio 
natural. Esse bairro, na zona norte da cidade, nasceu de um 
plano de ocupação concebido nas primeiras décadas do século 
passado, com o loteamento das propriedades antes utilizadas 
para o cultivo de cana-de-açúcar e café.
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Mas, a partir da década de 1950, o crescimento urbano se acele-
rou e muitas moradias foram construídas em áreas inadequadas, 
como as encostas dos morros. As fortes chuvas que caíram na 
cidade em 1966 provocaram deslizamentos, atingindo princi-
palmente os terrenos destinados à urbanização, pertencentes a 
uma companhia imobiliária. Foi a partir daí que começou a pres-
são popular pela proteção ambiental. 

No entanto, só em 1975 a área foi transferida para o Estado do 
Rio de Janeiro – como pagamento de uma dívida fiscal da em-
presa imobiliária com o governo – e transformada em reserva 
três anos depois. Durante esse período, começou o processo de 
reflorestamento de aproximadamente 12 hectares e a desocu-
pação das moradias irregulares. Em outubro de 2002 foi efetiva-
mente criado o Parque Estadual do Grajaú. 

Marco imponente e símbolo do bairro

Com 444 metros de altura, a Pedra do Andaraí é o ponto domi-
nante do parque. Também conhecida como Pico do Perdido ou 
Pico do Papagaio, essa pedra em formato de pirâmide atrai mui-
tos praticantes de alpinismo. Segundo a Federação de Monta-
nhismo do Estado do Rio de Janeiro, já foram catalogadas 860 
vias, sendo que 225 estão divididas entre os Maciços da Tijuca 

Saí-azul
(Dacnis cayena) 
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e do Grajaú. Frequentemente, ali são realizados campeonatos e cursos para 
aprendizes ou reciclagem de veteranos. 

Além do montanhismo, as diferentes formações rochosas espalhadas pelo 
parque também permitem a prática de rapel e caminhadas por diversas trilhas. 
Mas não é preciso ser praticante de esportes radicais para conhecer ou usufruir 
da paisagem. A poucos metros da base podem ser contemplados vários bairros 
da cidade, além da ponte Rio-Niterói e parte da Baía de Guanabara. 

Observar as espécies da fauna e da flora nativas, caminhando por trilhas bem 
conservadas e entremeadas com grutas e mirantes naturais, também são 
atrações valorizadas pelos visitantes. 

Árvore com aroma de tempero

Esta espécie da Mata Atlântica, que também pode ser encontrada na Bolívia, 
Peru e Equador, pode chegar até 30 metros de altura. Imponente, frondosa e 
muito usada em paisagismo de parques e grandes jardins por sua beleza, a 
guararema tem uma característica incomum: seus brotos possuem glândulas 
produtoras de essência semelhante ao cheiro do alho. Suas denominações 
originárias do tupi gwra´rema – gurarema, guarema ou guararema – signifi-
cam madeira malcheirosa, o que não deixa dúvida do alcance do aroma, que 
fica ainda mais acentuado nos dias chuvosos.
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Mas o pau d´alho (Gallesia integrifolia), como é mais conhecida, 
mesmo com essa má fama para quem não gosta do tempero, 
é uma espécie com muitas propriedades. Sua presença não só 
indica que o solo é fértil, como ainda pode ser usada para recu-
perar áreas degradadas. Possui múltiplas aplicações medicinais, 
como o chá de suas raízes, cascas e folhas, recomendado para 
tratamento de reumatismo e úlceras; suas folhas, quando ma-
ceradas, podem ser usadas como cataplasma e aplicadas sobre 
uma área inflamada ou dolorida. Até sua cinza, rica em potássio, 
é utilizada na  fabricação de sabão.

O visitante do Parque do Grajaú também se surpreende com a 
variedade de orquídeas que podem ser vistas facilmente no inte-
rior da mata, além de espécies ameaçadas de extinção, como a 
jurubeba (Solanum paniculatum) e a caiapiá (Dorstenia brasilien-
sis). As diferentes espécies de bromélias também fazem parte da 
vegetação predominante.

Entre as espécies vegetais nativas mais comuns estão o ipê-
-amarelo (Tabebuia chrysotricha) e o cedro-branco (Cedrela fissi-
lis), além das exóticas conhecidas como ficus nativos: a figueira-
-roxa (Ficus tomentela) e o mium (Ficus trigona).
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Refúgio para fauna em extinção

Com a perda da cobertura vegetal, a observação da fauna é mui-
to reduzida. Ainda assim, a área representa refúgio para animais 
como o mico-estrela (Callithrix penicillata), o preá-do-mato (Cavea 
apere) e o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous).

Grande parte das espécies de aves está ameaçada de extinção, 
como a saíra-amarela (Sangara sp.), o juriti (Leptotila sp.), o beija-
-flor (Amazilia fimbriata e Eupetomena macroura), o urubu-caça-
dor (Cathartes aura), o gavião-carijó (Rupornis magnirostris) e as 
tiribas (Pyrrhura sp.).

Equipamentos de lazer para os visitantes

O parque conta com um anfiteatro construído ao ar livre, chur-
rasqueiras, parquinho infantil,  aparelhos de ginástica e área para 
piqueniques. O acesso é gratuito e abre diariamente, exceto  às 
segundas-feiras.

Desde janeiro de 2007 o governo e a prefeitura dividem a gestão 
do parque. A construção de um auditório multiuso, com capaci-
dade para 50 pessoas, instalação de equipamentos multimídia e 
espaço de exposição permanente são alguns dos melhoramen-
tos previstos. 
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Parque 
Chico Mendes
Nome oficial: 
Parque Natural Municipal 
Chico Mendes 

Inauguração: 1989

Área: 40 ha  |  400.000 m² 

Localização: 
Avenida Jarbas de Carvalho, 679,  
bairro Recreio dos Bandeirantes 
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Sua reintrodução no Parque Chico Mendes é resultado de um 
dos mais importantes trabalhos de preservação de espécies da 
flora e fauna raras ou ameaçadas, na Lagoinha das Tachas e en-
torno da Baixada de Jacarepaguá, zona oeste da cidade.

A presença desse réptil é fundamental não apenas para sua pro-
teção, como também para o restabelecimento do equilíbrio eco-
lógico da área. E, ao contrário do que normalmente se acredita, o 
jacaré-do-papo-amarelo, que pode viver até 50 anos, aumenta a 

Área de proteção ambiental, o Parque Chico Mendes tem no jacaré-do-papo-
amarelo (Caiman Latirostris) um de seus mais significativos símbolos. Comum 
em áreas alagadas, pântanos, lagos, brejos e rios, esse réptil era encontrado 
em toda a extensão da costa brasileira, mas quase foi extinto pela poluição das 
águas, destruição de seu habitat e caça predatória, hoje proibida. 

Primeiro plano, aroeira 
(Schinus terenbinthifolius) e, ao fundo, 

aguapé (Eichhornia crassipis)
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população de peixes e outras espécies. Suas fezes servem como 
adubo para o desenvolvimento do fitoplâncton, base da cadeia 
alimentar dos ecossistemas aquáticos.

A luta pela preservação

O Parque Chico Mendes está situado em uma área de restinga, 
terreno que se caracteriza por ser arenoso, próximo ao mar e que 
guarda uma grande diversidade. Esse espaço foi concebido como 
refúgio para espécies de fauna e flora em risco de extinção.

Sua denominação é uma homenagem ao seringueiro e ambientalista 
acreano, Chico Mendes, que lutou pela implantação de um modelo 
sustentável de exploração da Floresta Amazônica. Seu assassinato 
em 1989 causou uma grande repercussão nacional e internacional. 

A região da Baixada de Jacarepaguá, onde o parque está localiza-
do, foi intensamente utilizada para a agricultura no período colo-
nial. Mas depois dos ciclos de culturas como a cana-de-açúcar e o 
café, a área ficou praticamente abandonada por mais de um sécu-
lo, o que permitiu parte de sua regeneração.

A luta pela preservação começou na década de 1930, quando na-
turalistas do Museu Histórico Nacional ali descobriram uma rara 
espécie endêmica da árvore Pavonia alnifolia, da família Malva-
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ceae.Mas a criação da Reserva Biológica de Jacarepaguá só se 
concretizou em novembro de 1959, com a aprovação de uma Lei 
Municipal. No ano seguinte, um Decreto do Estado da Guanabara 
desapropriou as áreas edificadas.

Porém, a expansão da cidade em direção à zona oeste se acelerou 
e forçou adaptações. Em 1969, o renomado urbanista Lucio Costa 
apresentou um plano que conciliava ocupação com proteção ao 
meio ambiente. Ao longo do tempo, no entanto, as áreas protegi-
das diminuíram drasticamente por causa da pressão imobiliária.

O Parque Chico Mendes começou a ser revitalizado em 1995, 
com o plantio de 5.700 mudas de árvores e arbustos, compreen-
dendo 28 espécies nativas, e hoje já se contabiliza o plantio de 
mais de 15 mil mudas.

O processo de valorização também inclui a remoção de grande 
parte dos aguapés (Eichornia crassipes). Essa planta aquática, 
que serve de abrigo para o desenvolvimento de moluscos, peixes, 
insetos e até aves, é um filtro natural de poluição. No entanto, 
como se prolifera com facilidade, é preciso mantê-la sob controle 
para que não ocupe todo o espelho d´água. 

No Parque Chico Mendes podem ser encontradas diversas es-
pécies ameaçadas de extinção, como a figueira-molembá (Ficus 

hirsuta - Moraceae) e o pau-de-tamanco (Abebuia cassinoides - 
Bignoniaceae); e espécies raras, como a jarrinha (Aristolochia ma-
croura - Aristilochiaceae), a goeta (Pavonia alnifolia), o sumaré-de-
-restinga (Cyrtopodium paranaënsis - Orchideceae) e a orquídea 
(Epidendrum ellipticum - Orchidaceae).

Como grande parte do parque é alagada, a área é um habitat ide-
al para anfíbios, como as pererecas (Phylloumedusa guttata, Hyla 
modesta e Hyla perpusilla), a cobra d´água (Liophis miliaris), os 
sapos (Bufo crucifer e Bufo ictericus) e o ameaçado calango-de-
-cauda-verde (Cenemidophorus ocellifer). 

Abaneiro (Clusia sp.)
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Observatório privilegiado

Com sala de exposição, biblioteca e espaço para projeção de 
vídeos e palestras, o programa de educação ambiental in loco 
oferecido pelo parque é um dos maiores atrativos. 

Os visitantes, com atenção especial para os grupos escolares, 
podem percorrer trilhas com guias especializados, subir em uma 
torre de observação com 10 m de altura e visitar um pequeno 
horto de 15 m². O acesso é gratuito e também contempla espa-
ço para o lazer. Escorrega, trepa-trepa e uma casinha de madeira 
são alguns dos equipamentos do parquinho infantil. Mesas para 
jogos de xadrez e dama e áreas para piquenique também estão 
à disposição dos frequentadores.

Mas o grande destaque são os viveiros, já que permitem obser-
var de perto os jabutis, a preguiça-de-três-dedos e, claro, a gran-
de estrela do lugar: o jacaré-de-papo-amarelo.

A espécie tem esse nome porque costuma ficar com a área do 
papo amarelada durante a fase do acasalamento. Uma caracte-
rística singular é que, ao contrário dos outros répteis, o casal cui-
da dos filhotes. Os ovos são cuidadosamente camuflados com 
folhas e areia, e a fêmea permanece por perto. Durante o período 
de incubação, entre 70 e 90 dias, ela também se comunica com 

Jacaré-de-papo-amarelo 
(Caiman latirostris)

Flor do aguapé
(Eichhornia crassipis)
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eles emitindo sinais de infrassom para que fiquem quietos e não 
chamem a atenção dos predadores.

Quando estão prontos para nascer, os filhotes fazem barulho 
ainda dentro dos ovos chamando a mãe. Para ajudá-los, ela des-
mancha o ninho e, se for preciso, coloca na boca os que estão 
enfrentando dificuldades e os leva até a água.

Em geral, o jacaré macho não cuida da prole, mas o dessa espé-
cie não só ajuda a fazer o ninho, como ainda divide a vigilância 
com a fêmea durante o período de adaptação dos filhotes, prote-
gendo-os de lagartos, guaxinins, aves ou peixes. Na fase adulta, 
só são predados pela sucuri.
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Parque Penhasco 
Dois Irmãos
Nome oficial:
Parque Natural Municipal 
Sergio Bernardes 

Criação: 1992

Área: 25,3 ha | 253.000 m² 

Localização:
encosta do Morro Dois Irmãos, 
subindo pela Rua Aperana, 
bairro Leblon
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O espaço antes tomado por pastos e lavouras começou a ser ocupa-
do a partir da década de 1930, com a construção das primeiras mora-
dias formando o Alto Leblon, parte nobre do bairro de mesmo nome.

Popularmente conhecida como Parque Dois Irmãos, essa área 
entre o mar e a montanha é uma das mais privilegiadas da cida-
de. De lá é possível avistar as praias do Leblon, Ipanema e Arpoa-
dor em toda a sua extensão, além do próprio Morro Dois Irmãos, 
da Lagoa Rodrigo de Freitas, do Corcovado e das Ilhas Cagarras. 

Uma área cobiçada, alvo de polêmicas, constantemente 
ameaçada por empreendimentos imobiliários e expansão de 
moradias irregulares das comunidades do entorno. A criação do 
parque nasceu desses embates.
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O Penhasco Dois Irmãos foi tombado pela União em 1973 
como patrimônio paisagístico da cidade. Mas a ampliação do 
espaço protegido só viria muito mais tarde, quando os mora-
dores se mobilizaram para conter o avanço imobiliário e evitar 
o crescimento desordenado, tanto por novas edificações locais 
quanto por construções irregulares a partir de comunidades 
próximas: Chácara do Céu, Vidigal, Vila Parque da Cidade e Ro-
cinha. Considerada a maior favela da América Latina, essa úl-
tima foi transformada em bairro em 1993 e hoje ocupa o outro 
lado da encosta.

A prefeitura acolheu a demanda popular e criou o Parque Munici-
pal do Penhasco Dois Irmãos em dezembro de 1992. O processo 
foi facilitado por envolver apenas área pública, sem necessidade  
de desapropriação. 

Luta pelo tombamento

Dois anos depois, entretanto, foi reivindicada pelo empresário An-
tonio Galdeano a construção, em terreno próprio e vizinho à área 
preservada, de um hotel cinco estrelas e oito edifícios de aparta-
mentos, cada um com oito andares. A licença havia sido concedi-
da pelo governo estadual em 1971, dois anos antes do tombamen-
to do Penhasco, mas ainda assim as obras foram embargadas. 
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A reabertura da batalha judicial provocou uma polêmica acirrada en-
tre os defensores de empreendimentos imobiliários, como forma de 
evitar a favelização, e os ambientalistas, contrários a qualquer tipo de 
ocupação e uso. Além da interferência na paisagem, outra questão 
complexa era a necessidade da destruição de aproximadamente 500 
mil toneladas de material rochoso para construir os edifícios.

A disputa pela ocupação da encosta se arrastou por anos. Várias 
tentativas de acordo foram feitas; todas fracassaram. A determi-
nação de ambos os lados foi tão grande que a contenda chegou 
ao Supremo Tribunal Federal, dando vitória final ao empresário. 
Ainda assim, como uma série de mecanismos legais poderia ar-
rastar a questão por muito tempo, abrindo espaço à ocupação 
irregular, foi feita uma nova proposta para conciliar os interesses.

O impasse foi solucionado quando a prefeitura concordou em 
permitir que Galdeano erguesse um empreendimento desse por-
te em terreno próprio na Barra da Tijuca. Em troca, o empresário 
cederia ao poder público aproximadamente 141.000 m² de sua 
terra local, um acréscimo de 50% na área original do parque. 

A consolidação definitiva, no entanto, só aconteceria em 2002, 
quando a prefeitura decreta que a área é non aedificand, sendo 
renomeada como Parque Natural Municipal Sergio Bernardes, 
em homenagem ao renomado arquiteto falecido naquele ano. 
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Projeto paisagístico, flora e fauna

O planejamento do parque foi entregue ao arquiteto, urbanista e 
paisagista Fernando de Magalhães Chacel. A primeira providên-
cia foi erradicar o capim colonião (Panicum maximum), gramínea 
africana que ocupa áreas desmatadas e impede o desenvolvi-
mento da flora típica do local. 

Engenhoso e delicado, o planejamento de Chacel levou em conta 
a topografia do terreno para distribuir espécies de portes diferen-
tes em platôs, o que deu leveza e harmonia à composição paisa-
gística, sem interferir na paisagem.

Para a rápida recomposição da flora, foi implantado o Mutirão Re-
florestamento, projeto da Secretaria Municipal do Meio Ambiente, 
que envolveu os moradores da Chácara do Céu. A iniciativa resul-
tou no plantio de mais de 50 mil indivíduos, sendo a maioria da 
Mata Atlântica, distribuídos em uma área de 15 hectares.

Entre as nativas, destacam-se a beleza exótica da embaúba-pratea-
da (Cecropia hololeuca), cujo tom prateado das folhas chama aten-
ção em meio ao verde, e a quaresmeira-roxa (Tibouchina granulosa), 
com intensa floração que ocorre durante a primavera e o outono. 

As árvores de grande porte, que podem alcançar até 30 m de al-

Bromélia (Aechmea blanchetiana) 
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tura, estão representadas por espécies como a carrapeta-verda-
deira (Guarea guidonia), que produz frutos apreciados por várias 
espécies da fauna – por isso sendo muito indicada para plantios 
mistos na recuperação de áreas degradadas –, e o guapuruvu 
(Schizolobium parahyba), de rápido crescimento e que produz 
enormes cachos de flores amarelas.

As exóticas estão representadas por espécies como a jaqueira 
(Artocarpus heterophyllus), que produz frutos que chegam a pesar 
até 10 kg e medir 40 cm, podendo ser consumidos pelo homem in 
natura ou transformados em geleias e doces. Os indianos também 
usam sua polpa para produzir um tipo de aguardente; e o abacatei-
ro (Persea americana), nativo da América Central e México. 

A variedade da flora, que proporciona, além de beleza, também 
uma fonte de alimentação abundante e constante, atraiu espécies 
variadas de aves, como a coruja orelhuda (Rhinopintyx clamator), o 
pica-pau-do-campo (Colaptes campestris) e o vivi (Vireo chivi). En-
tre os mamíferos, podem ser encontrados o mico-estrela (Callithrix 
jacchus), o gambá (Didelphis marsupialis) e morcegos de diferen-
tes espécies. Jiboias (Boa constrictor) e jararacas (Bothrops jarara-
ca) são destaques entre os répteis. 

Liquens (Liquen ou 
Fungos liquenizados) 

Bromélia 
(Aechmea blanchetiana) 

Ninfeia (Nymphaea sp.)
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Espaço de lazer gratuito

O projeto do paisagista também previu a disposição de vários 
equipamentos urbanos, como quadras poliesportivas, teatro de 
arena com capacidade para 50 pessoas e parque infantil, todos 
inseridos no contexto ambiental implantado, sempre respeitando 
os limites para a proteção da flora e fauna locais.

O requinte do projeto se traduz também nos jardins de bromélias, 
lagos com ninfeias (Nymphaea sp.) e papiros (Ciperos Papyrus), e 
ainda esculturas de Oscar Niemeyer.

Cercada por uma paisagem tão exuberante, a concepção de Cha-
cel não poderia deixar de explorar esse atrativo: em vários pontos 
foram construídos mirantes e deques de madeira, onde é possí-
vel apreciar diferentes ângulos da cidade. Nas palavras do pró-
prio paisagista, este parque apresenta “características especiais 
de revelador de paisagens inéditas e de grande impacto visual”.
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Parque Professor 
Mello Barreto
Nome oficial:
Parque Natural Municipal 
Professor Mello Barreto 

Criação: 1994

Área: 5,5 ha  |  55.000 m² 

Localização:
entre a Avenida Via Parque e Lagoa 
da Tijuca, bairro Barra da Tijuca 
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Mesmo pertencendo a uma Faixa Marginal de Proteção da Lagoa 
da Tijuca, tendo também o manguezal circundante protegido pela 
Constituição, a criação do Parque Professor Mello Barreto foi 
mais uma forma de reforçar a preservação ambiental dessa área. 
Embora exista desde 1994, sua criação oficial ainda depende de 
um projeto em tramitação na Câmara de Vereadores.

O projeto do parque, de autoria do arquiteto, paisagista e urbanis-
ta Fernando Magalhães Chacel, foi baseado no conceito de eco-
gênese, quando são utilizadas espécies endêmicas na recompo-

O avançado estado de degradação, causado pelas constantes 
invasões, desmatamentos e ocupação acelerada da Barra da 
Tijuca, na zona oeste da cidade, foi comprovado nesta área por 
levantamento aerofotogramétrico do poder público, em 1992. 

O RIO QUE É VERDE  /  Parque Professor Mello Barreto 102



sição da área. Essa técnica foi desenvolvida pelos pesquisadores 
do Museu Nacional na década de 1940, sob a coordenação do 
botânico Luiz Emygdio de Mello Filho.

No Parque Professor Mello Barreto foram plantadas espécies 
nativas em grupos. Assim, foram criados o Jardim das Bromé-
lias, o Jardim da Restinga, o Arboreto da Mata Atlântica e ainda 
o Bosque das Fruteiras, para atrair a fauna. Dessa forma, a área 
não só se recupera, guardando características dos ecossiste-
mas da Mata Atlântica existentes na zona oeste da cidade, como 
também ganha espaços que facilitam e incentivam a educação 
ambiental. O mesmo princípio foi adotado na recomposição do 
manguezal no entorno da Lagoa da Tijuca.

Recompondo um berçário natural

O manguezal se caracteriza por ser uma região de transição entre 
a faixa terrestre e o mar. Repleto de plantas halófitas – tolerantes à 
salinidade – apresenta um solo lodoso e riquíssimo em nutrientes 
porque recebe muita matéria orgânica. Essas características criam 
condições adequadas de oferta de alimento e proteção, daí a área 
ser chamada de berçário. A biodiversidade se traduz tanto pela 
presença de espécies típicas, como siris, moluscos e caranguejos, 
como também de peixes, animais e aves. Raiz de mangue-vermelho 

(Rhizophora mangle) 

Tamareira 
(Phoenix sp.)
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A manutenção dos manguezais ainda é fundamental para a sobre-
vivência das comunidades pesqueiras pois, como base alimentar 
da fauna costeira, responde por mais de 95% do pescado consu-
mido pelo homem. Também é importante para a fixação do solo, 
evitando problemas como erosão e enchentes.

O manguezal do Parque Professor Mello Barreto ocupa uma área 
de 3,5 hectares. Essa extensão é constituída por apenas três es-
pécies que, por suas especificidades, geram um ecossistema tão 
importante que é o único protegido pela Constituição.

O mangue-preto (Avicennia schaueriana), muito comum nos 
manguezais brasileiros, é bem tolerante à salinidade. Suas raí-
zes ficam apenas a poucos centímetros da superfície do sedi-
mento e delas saem ramificações eretas, que ajudam na respi-
ração da árvore.

Também conhecido como sapateiro, o mangue-vermelho (Rhi-
zophora mangle) ocupa áreas de transição entre o mar e a de-
sembocadura de rios. Nas bifurcações do seu caule e ramos, 
brotam os rizóforos. Esses órgãos cilíndricos e alongados pro-
duzem uma ou mais raízes. Ao se entrelaçarem, elas oferecem 
uma base tão segura ao caule principal que ele não sofre com o 
movimento das marés. Os rizóforos também possuem lenticelas, 
espécie de poro que fica no caule e ajuda na oxigenação. Propa-

gam-se através de sementes, que podem flutuar na água até que 
encontrem um lugar adequado para sua fixação.

O mangue-branco (Laguncularia racemosa) pode ser encontrado 
tanto no interior do mangue como na área de transição para a 
restinga. Embora tolere altas taxas de salinidade, essa espécie se 
desenvolve melhor onde o teor de sal é reduzido. 

Ecossistema presente no Parque Professor Mello Barreto, essas 
espécies nativas do Brasil podem atingir cerca de 20 metros de 
altura e possuem glândulas de sal – estruturas singulares capa-
zes de eliminar o sal absorvido pela planta.
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Atividades

O parque está aberto para visitantes, que podem conhecer os 
bosques e jardins. Possui trilhas e ciclovias e a entrada é gratui-
ta. Há ainda uma arena onde são organizados eventos de edu-
cação ambiental.

Todo o projeto de reconstrução do parque foi financiado pela 
Associação Comercial e Industrial da Barra da Tijuca e doado à 
população na sua inauguração, em 1994.

Homenagem

O botânico Henrique Lahmeyer de Mello Barreto foi um dos mais 
importantes colaboradores de Roberto Burle Marx. Através dessa 
parceria iniciada em 1943, o paisagista deu um novo direciona-
mento a seu trabalho, com maior enfoque ao viés ecológico, po-
tencializando as associações entre as espécies. 

Diretor do antigo Jardim Botânico de Belo Horizonte e do Jar-
dim Zoológico do Rio de Janeiro, Mello Barreto também deixou 
uma importante obra sobre a divisão fitogeográfica do território 
de Minas Gerais.
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Parque Marcello 
de Ipanema
Nome oficial:
Parque Municipal Urbano 
Marcello de Ipanema

Criação: 1995

Área: 1,29 ha  |  12.900 m² 

Localização:
entre as praias da Bica e do  
Engenho Velho, na porção sul da  
Ilha do Governador
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A baba-de-boi, como é mais conhecido o jerivá (Syagrus roman-
zoffiana), deve seu nome popular às sementes, que quando pres-
sionadas soltam um líquido viscoso, semelhante ao produzido 
pelos bovinos. Possui grande quantidade de proteínas, fibras 
alimentares, selênio e muitas propriedades medicinais. Popular-
mente indicado contra a diarreia, problemas nos rins e como ver-
mífugo, são esses seus usos mais frequentes. 

Uma aleia de palmeiras centenárias, com cerca de 25 metros 
de altura, chama a atenção logo na entrada do Parque Marcello 
de Ipanema. Na área interna, a projeção de escadarias, 
rampas e platôs permite que o visitante se deslumbre com a 
paisagem da Praia da Bica e parte da Baía de Guanabara, que 
se descortina em alguns pontos, e contemple de perto espécies 
remanescentes da Mata Atlântica.  

Paisagem construída (escada, 
caminhos e sombra para o estar)
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A folha dessa palmeira nativa da mata atlântica, que mede entre 3 e 4 metros 
– a maior do reino vegetal –, tem 16% de proteína bruta e é usada em algumas 
regiões como complementação alimentar para cavalo e gado. Os frutos amare-
los apresentam-se em forma de cacho e, por seu sabor adocicado, são particu-
larmente apreciados por crianças. Ainda servem como alimento para diversas 
espécies como maritacas, papagaios, morcegos e esquilos-caxinguelê, além 
de cachorros. 

O jerivá é indicado tanto para o paisagismo, por sua imponência e beleza, 
como para a recuperação de áreas degradadas, pois se adapta com facilidade 
a diferentes condições climáticas e apresenta crescimento rápido, podendo 
atingir cerca de 4 metros em apenas dois anos. 

A vegetação de restinga, encontrada ao longo das praias e planícies costeiras, 
também pode ser observada no entorno do parque, como o mangue-branco (La-
guncularia racemosa), capaz de eliminar o sal através de glândulas de secreção 
presentes nas folhas. 

Na parte menos protegida e em fase de recuperação, encontram-se ainda 
espécies como a mamona (Ricinus communis), que produz o óleo de rícino, 
muito usado na medicina popular para diversos fins como enxaqueca, anti-in-
flamatório e purgativo. Por sua viscosidade também é largamente usado na 
indústria química, inclusive como matéria-prima na produção de biodiesel. 
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Ave-símbolo do Brasil 

O som de flauta é a característica do gorjeio emitido pelo sabiá-la-
ranjeira (Tardus rufiventris), ave-símbolo do Brasil. Escolhido por seu 
canto – que varia entre dez e quinze notas e pode durar até dois mi-
nutos sem interrupção – e sua presença em todo o país, tanto na 
área rural como urbana, esses argumentos foram apresentados pela 
comissão de ministros encarregada da escolha porque, dentre todas 
as aves, é “a mais inspiradora e, consequentemente, a mais aclamada 
e decantada pelo sentimento popular e cultural.” O parecer foi acatado 
pelo então Presidente Fernando Henrique Cardoso, que assinou o de-
creto em 2002. Escutar o seu trinado é um dos privilégios do Parque 
Marcello de Ipanema. 

A fauna é tipicamente urbana por conta da ocupação humana, 
em particular pelo uso intensivo do solo para atividades agríco-
las. Entre as espécies podem ser apreciados o tiziu (Volatinia 
jacarina), cujos machos ganham uma plumagem negro-azulada 
na época do acasalamento; os morcegos (Artibeus litaratus e 
Moytis nigricans), mamíferos importantes para a reprodução de 
plantas pela disseminação de sementes; e o gambá (Didelphis 
marsupialis), primeiro marsupial conhecido pelos europeus. 
Quando se sente em perigo, essa espécie se finge de morta ou 
expele um líquido fétido. 

À beira-mar são encontradas a ostra (Crassostrea rhizophorae), 
as cracas (Ballanus sp.), a aranha nefila (Nephilla clavipes) e a 
garça-branca-pequena (Egretta thula). 

Ocupação da ilha

Localizada no lado ocidental do interior da Baía de Guanaba-
ra, com uma superfície de 36,12 km², a Ilha do Governador teve 
como primeira vocação econômica o plantio de cana e engenhos 
que produziam açúcar. 

Ganhou esse nome na segunda metade do século XV, quando Sal-
vador Corrêa de Sá recebeu metade da ilha como doação de seu 
primo, a quem chamava de tio, Mem de Sá, terceiro governador-geral 

Sabiá (Turdus rufiventris)
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do Brasil (1558 a 1572). Esse nobre português, que ocupou por duas 
vezes o cargo de governador do Rio de Janeiro (1569-1572 e 1577-
1598), era irmão de Estácio de Sá, fundador da cidade. 

O desmatamento por conta do plantio da cana continuou até o 
século XIX. Com o declínio da atividade canavieira, as grandes fa-
zendas foram loteadas para implantação de chácaras. A urbaniza-
ção só começou em 1949, com a criação de pontes para o Fundão 
– um novo bairro da zona norte da cidade – e desse ao continente. 

A ocupação urbana se intensificou a partir da década de 1970, com 
a construção do Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro, atual An-
tonio Carlos Jobim. Nenhuma obra causou tanto impacto para a Ilha 
do Governador como a do aeroporto; grandes áreas foram aterradas 
e ecossistemas inteiros destruídos. Algumas praias, como Flexeiras, 
Porto Santo e Itacolomy, simplesmente deixaram de existir. Em fotos 
aéreas pode-se observar a enorme extensão aterrada, em contraste 
com as poucas áreas verdes que foram poupadas. 

O parque municipal só nasceria mais de vinte anos depois, com 
a pressão popular e de ambientalistas. A área antes destinada 
para loteamento foi transformada em espaço público. Coube à 
arquiteta e paisagista Vera Lúcia Cardim, da Fundação Parques 
e Jardins da Prefeitura do Rio de Janeiro, o primeiro tratamento 
paisagístico, em 1993. A denominação inicial, Parque do Enge-

nho Velho, foi logo alterada para Parque Marcello de Ipanema, 
em homenagem ao respeitado ambientalista, geógrafo, historia-
dor e jornalista que faleceu no mesmo ano. 

Implantado oficialmente em 1995, além de ser um espaço privi-
legiado para contemplação da natureza, também conta com par-
quinho infantil e um anfiteatro utilizado para atividades culturais. 
O acesso é gratuito e não há restrição de horário. 
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Prainha
Nome oficial:
Área de Proteção Ambiental 
da Prainha

Criação: 1990

Área: 166 ha  |  1.660.000 m²

Localização:
entre o bairro Recreio dos 
Bandeirantes e a Área de Proteção 
Ambiental de Grumari
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Com apenas 150 metros de extensão, o trecho de praia é deli-
mitado pelos Morros do Caeté, Boa Vista e Pedra dos Cabritos. 
Essa conformação geográfica resulta em um ambiente singular 
e acolhedor.

Praticamente intocado durante décadas, o espaço só se tornou 
mais acessível a partir de 1970, com a abertura da Avenida Es-
tado da Guanabara, interligando as Estradas do Pontal e Gru-
mari. Entretanto, a Prainha ganhou mais visibilidade e passou 
também a ser um lugar mais cobiçado ao longo do tempo. 

Areia branca, mar cristalino e ondas perfeitas. Não por acaso, a 
Prainha sempre foi frequentada por surfistas e, principalmente 
por iniciativa deles, o local foi preservado.

Casuarina (Casuarina sp.)
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Vinte anos depois, com a implantação do Rio Orla, projeto da 
prefeitura que visava a recuperação da orla do Leme ao Pon-
tal – principalmente devido à realização da ECO-92, Conferência 
das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento 
–, uma grande polêmica se instalou. Quando o projeto chegou à 
Avenida Sernambetiba, na Barra, a comunidade local embargou a 
obra através de liminar, não permitindo que seguisse em direção 
ao Recreio dos Bandeirantes. Esse trecho então ficou intocado, 
consolidando assim a Reserva Biológica da Barra da Tijuca. 

Paraíso ameaçado 

A mobilização começou com a divulgação de um empreendi-
mento imobiliário, cujo projeto previa a construção de hotel e 
condomínio residencial no local, o que, uma vez consumado, 
descaracterizaria completamente o ambiente natural. Diante da 
ameaça, os surfistas se uniram e lideraram um movimento para 
manter a Prainha intocada. 

Essa reação civil resultou na criação de uma Área de Proteção 
Ambiental (APA), formalizada por Lei Municipal em janeiro de 
1990. O parque ecológico abrange, além da praia, as áreas con-
tíguas e as encostas, mantendo as características nativas. As 
ações de urbanização controlada da Prainha e de Grumari acaba-
ram sendo realizadas só após a finalização do projeto Rio Orla.
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Registro histórico

Até o final do século XVII, toda essa região litorânea pertencia à 
Vitória de Sá e Benevides, neta de Salvador Correia de Sá, duas 
vezes governador do Rio de Janeiro (1569-1572 e 1577-1598). 
Por testamento, as fazendas do Camorim, Vargem Grande e Var-
gem Pequena eram destinadas ao Mosteiro de São Bento. Poste-
riormente, foram vendidas para a Companhia Engenho Central de 
Jacarepaguá. 

A área voltou a ser negociada em 1891, dois séculos depois, para 
saldar dívidas com a Receita. Adquirida pelo Banco de Crédito 
Móvel, a Prainha começou a ser desmembrada no início do sé-
culo XX, com o repasse a terceiros. Ainda assim, permaneceu 
intocada por décadas, já que a expansão da cidade em direção à 
zona oeste só começou a partir dos anos 1970. 

Flora e fauna

A vegetação é diversificada, predominantemente secundária – 
resultante de regeneração natural da vegetação nativa dizimada 
–, mas em acelerado processo de recomposição. No entanto, 
ainda podem ser encontradas espécies ditas primárias, remanes-
centes da floresta original, como a carrapeteira (Guarea guido-
nea - Meliaceae), e várias figueiras, entre elas a Ficus gomelleira, 
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ameaçada de extinção. Nas encostas e cumes dos morros se 
destacam a pita (Four gigantea - Amaryllideceae), as palmeiras 
(Syagrus oleracea e Syagrus romanzaffiana), além de orquídeas e 
bromélias. 

Na praia, entre as espécies típicas de faixas arenosas, encontram-se 
o capim-de-praia (Sporobolus virginicus - Graminae) e o feijão-da-
-praia (Carnavalia rosea - Leguminosae). Como destaques da área 
brejosa, o lírio-do-brejo (Hedychium coronarium - Zingiberaceae) e o 
algodoeiro-da-praia (Hibiscus pernambucensis - Malvaceae). 

Animais ameaçados de extinção encontram abrigo nesta área 
protegida. Entre os mamíferos, o cachorro-do-mato (Cerdocyon 
thous), o mico-estrela (Callithrix jacchus) e os gatos-do-mato (Fe-
lis tigrina e Felis wiedii). Também circulam pelo Maciço da Pedra 
Branca, pacas, roedores e gambás. 

A jararaca (Bothrops jararaca), a jararacuçu (Bothrops jararacussu), 
a cobra-cipó (Chironius bicarinatus) e a caninana (Spilotes pullatus) 
são algumas das espécies de cobras que podem ser encontradas 
na APA da Prainha.

A avifauna é abundante, com exemplares de saíras (Dacnys cayana, 
Tangara spp. e Tersina sp.), periquitos e maritacas (Pyrrhura spp., Bro-
togeris sp. e Thalurania sp.), e o pagainho (Touit melanonota), espécie 

Maria-farinha (Ocypode quadrata), 
Jerivá (Syagrus sp.) e borboleta-88 
(Diaethria clymena)
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ameaçada. Além dos pássaros, podem ser apreciadas borboletas 
(Morpho achilles) e abelhas-silvestres (Eulema sp. e Euglossa sp.). 

Nos costões marinhos as espécies são abundantes, entre molus-
cos e peixes, como a garoupa (Epinephelus guaza), o peixe-bor-
boleta (Chactodon strictus), o marimbá (Dilodua argenteus) e a  
moreia (Gymnothorax). 

Espaço de proteção e lazer

Um posto de salvamento, mirantes, quiosques para venda de be-
bidas e alimentos, mesas, um parque infantil com todos os brin-
quedos de madeira, aparelhos de ginástica, cavaletes projetados 
como suporte para as pranchas de surfe, além de banheiros, chu-
veiros e uma área para estacionamento de carros, são algumas 
das comodidades instaladas. 

A Prainha continua sendo alvo de melhoramentos, que incluem 
da recuperação da vegetação das encostas e acessos até a insta-
lação de equipamentos mais contemporâneos, como bicicletário 
e antenas de telefonia. 

Como resultado de todos esses investimentos, recebeu, em outu-
bro de 2012, o mais importante certificado de correção socioam-
biental do mundo, a Bandeira Azul, outorgado por júri internacio-
nal em Copenhague. Concedida pela Fundação para a Educação 
Ambiental (Foundation for Environmental Education – FEE), cre-
denciada pela ONU e pela Unesco, a distinção resultou da candi-
datura apresentada pela Prefeitura do Rio de Janeiro durante a 
Rio+20, realizada em junho do mesmo ano na capital fluminense.
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Relação de Parques do Rio de Janeiro

Parques Urbanos Lei / Decreto de Criação Área (ha) Localização Gestão e Competência

Parque Guinle Decreto Municipal 7.712 - 
24/01/1944 

2,47 Rua Gago Coutinho / Laranjeiras Fundação Parques e Jardins

Parque Ary Barroso Decreto Estadual 315 - 
13/02/1964 

5 Av. Brás de Pina / Penha Fundação Parques e Jardins

Campo de Santana Lei 575 - 13/08/1964 15,52 Praça da República / Centro Fundação Parques e Jardins

Quinta da Boa Vista Decreto 316 - 27/12/1970 37,8 Av. Pedro II / São Cristóvão Fundação Parques e Jardins

Jardim Zoológico Decreto 316 - 27/12/1970 12 Quinta da Boa Vista Fundação Parques e Jardins

Parque Almirante  
Souza Mello

Decreto Estadual 4.718 - 1971 9,0 Praias do Zumbi - Pitangueiras  / Bairro Zumbi / Ilha do Gov. Fundação Parques e Jardins

Passeio Público Lei 7.735/1975 3,36 Lapa / Centro Fundação Parques e Jardins

Parque Lage Decreto de Desapropriação 
77.293 - 10/03/1976 

52,2 Rua Jardim Botânico, nº 414 Instituto de Pesquisas Jardim Botânico

Parque Engenheiro José Orlando 
Bernardes

Decreto Municipal 3.018 - 1978 20,3 Ruas Barão de São Félix - Des.  Oldemar Pacheco / Irajá Fundação Parques e Jardins

Parque da Catacumba Decreto Municipal 1.967 - 
19/01/1979 

30,8 Av. Epitácio Pessoa / Lagoa Rodrigo de Freitas Fundação Parques e Jardins

Parque Garota de Ipanema Decreto Municipal 2.295 - 
24/09/1979 

2,8 Rua Francisco Bhering - Arpoador  / Praia de Ipanema Fundação Parques e Jardins

Parque Marcello de Ipanema Decretos 3.157 e 3.158 - 
23/07/1981 

1,29 Praias da Bica e Engenho Velho  / Ilha do Governador Fundação Parques e Jardins

Parque Orlando Leite Decreto Municipal 3.809 - 
27/10/1982 

2,72 Rua Ferraz, n° 2 / Cascadura Fundação Parques e Jardins

Parque Municipal  
Bosque de Jerusalém

Lei Municipal 2.331 - 1995 2,3 Pedra de Itaúna / Avs. das Américas - Luís Aranha, 
altura nº 10 / Barra da Tijuca

Fundação Parques e Jardins

Parque Tom Jobim Lei Municipal 14.272 - 
18/10/1995 

21 Lagoa Rodrigo de Freitas Fundação Parques e Jardins

Parque do Pasmado Decreto Municipal  14.457/1995 4,38 Morro do Pasmado Fundação Parques e Jardins
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Parques Urbanos Lei / Decreto de Criação Área (ha) Localização Gestão e Competência

Instituto de Pesquisas  
Jardim Botânico

Lei 10.316 - 06/12/2001 137 Rua Jardi m Botânico, nº 1008 Instituto de Pesquisas Jardim Botânico

Aterro do Flamengo - Parque 
Brigadeiro Eduardo Gomes

Decreto 25.045 / 2005 (nomeia o 
deque do Rio Carioca de Lota de 
Macedo Soares) 

121,9 Orla da Baía de Guanabara Fundação Parques e Jardins

Parque Recanto do Trovador Lei 1.456 - 12/10/2007 7,7 Rua Visconde de Santa Isabel / Vila Isabel Fundação Parques e Jardins

Parque Trevo das Palmeiras Indisponível 34,0 Entre Avs. das Américas - Ayrton Senna  / Barra da Tijuca Fundação Parques e Jardins

Parque Fazenda da Restinga Indisponível 6,81 Av. das Américas, nº 700 / Acesso Shopping Città América / 
Barra da Tijuca

Fundação Parques e Jardins

Parque Madureira Decreto Municipal 35.803 - 
21/06/2012

103 Rua Soares Caldeira, nº 115  / Madureira Prefeitura da Cidade do  Rio de Janeiro

Parque Nacional da Tijuca Decreto Federal  50.923 - 
06/07/1961 

3.360 Maciço da Tijuca Governo Federal e Prefeitura da Cidade do 
Rio de Janeiro

Parque Estadual  
da Chacrinha

Decreto Estadual  2.853 - 
22/05/1969 

126 Copacabana Gestão compartilhada - Prefeitura/Estado

Parque Estadual  
da Pedra Branca

Lei Estadual  32.017 - 1974 12.500 Grumari / Vargem Grande  / Guaratiba / Jacarepaguá Governo do Estado do Rio de Janeiro

Parque Natural Municipal  
Dark de Matos

Decreto Municipal  394 - 
15/05/1976 

6,67 Ilha de Paquetá / Praia José Bonifácio Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro - SMAC

Parque Natural Municipal  
de Marapendi

Lei Municipal  61 - 03/07/1978 971 Recreio / Barra da Tijuca Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro - SMAC

Parque Natural Municipal  
da Catacumba

Decreto Municipal 3.124 - 
26/06/1981 

30,8 Lagoa Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro - SMAC

Parque Natural Municipal  
Bosque da Barra 

Decreto Municipal  4.105 - 
03/05/1983 

50 Barra da Tijuca Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro - SMAC

Parque Natural Municipal  
da Saudade

Decreto Municipal 6.231 - 
18/10/1986 

5,0 Humaitá Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro - SMAC

Parque Natural Municipal  
do Mendanha

Lei Municipal 1.208 - 28/03/1988 1.323 Zona Oeste / Guandu / Bangu / Gericinó Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro - SMAC

Parque Natural Municipal  
da Cidade

Decreto Estadual 927 - 
29/11/1988 (tombamento)

47 Gávea Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro - SMAC

Parque Natural Municipal  
Chico Mendes

Decreto Municipal 8.452 - 
08/05/1989 

40 Recreio dos Bandeirantes Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro - SMAC

Parque Natural Municipal  
Bosque da Freguesia

Decreto Municipal 11.830 - 1992 31 Freguesia Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro - SMAC

Parque Natural Municipal  
Sergio Bernardes

Decreto Municipal 11.850 - 
21/12/1992 

25,3 Leblon Prefeitura da Cidade do  Rio de Janeiro - SMAC
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Parques Urbanos Lei / Decreto de Criação Área (ha) Localização Gestão e Competência

Parque Natural Municipal  
Professor Mello Barreto

Indisponível (criação: 1994) 5,5 Barra da Tijuca Prefeitura da Cidade do  Rio de Janeiro - SMAC

Parque Natural Municipal  
Fazenda Viegas

Decreto Municipal 148.000 - 
14/05/1996 

9,5 Senador Camará Prefeitura da Cidade do  Rio de Janeiro - SMAC

Parque Natural Municipal  
da Prainha

Decreto Municipal 17.445 - 1999 166 Prainha / Zona Oeste Prefeitura da Cidade do  Rio de Janeiro - SMAC

Parque Natural Municipal  
José Guilherme Merquior

Decreto Municipal 19.143 - 
14/11/2000 

8,3 Copacabana Prefeitura da Cidade do  Rio de Janeiro - SMAC

Parque Natural Municipal  
de Grumari

Decreto Municipal 20.149 - 2001 166 Praia de Grumari Prefeitura da Cidade do  Rio de Janeiro - SMAC

Parque Natural Municipal  
Jardim do Carmo

Decreto Municipal 20.723 - 
08/11/2001 

Indisponível Madureira / Rocha Miranda Prefeitura da Cidade do  Rio de Janeiro - SMAC

Parque Natural Municipal  
Serra da Capoeira Grande

Decreto Municipal 21.208 - 2001 9,5 Senador Camará Prefeitura da Cidade do  Rio de Janeiro - SMAC

Parque Estadual  
do Grajaú

Decreto Estadual 32.017 - 2002 55 Grajaú Gestão compartilhada - Prefeitura/Estado

Parque Natural Municipal  
Barra da Tijuca

Decreto Municipal 
34.443 - 20/09/2011 

Indisponível Av. Lúcio Costa / Lagoa de  Marapendi / Barra da Tijuca Prefeitura da Cidade do  Rio de Janeiro - SMAC

Parque Natural Municipal 
Paisagem Carioca

Decreto Municipal 37.231 - 
05/06/2013

160 Morros do Leme, Babilônia,  São João e Urubus / Leme Prefeitura da Cidade do  Rio de Janeiro - SMAC
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Guia de Plantio
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ARBORIZAÇÃO DE RUAS E PRAÇAS 
Adequação do verde ao espaço urbano

Uma das formas de se garantir o conhecimento, pleno acesso 
a todos e preservação da flora é o plantio em parques, praças e 
vias urbanas – o chamado paisagismo –, que se transforma em 
patrimônio público.

Além da beleza cênica produzida pela floração, da plasticidade 
do conjunto folhagem, florada e forma, as árvores mantidas em 
áreas públicas oferecem serviços cada vez mais indispensáveis à 
vida urbana: atenuação das altas temperaturas, fornecimento de 
sombra e redução dos níveis de poluição. Ocorre que muitas ve-
zes as espécies usadas nos plantios de vias públicas e praças são 
inadequadas. Espécies incompatíveis com a finalidade a que se 
destinam são comuns e os exemplos se multiplicam em nossas 
cidades brasileiras. 

Jaqueira ou abricó-de-macaco?

Na cidade do Rio de Janeiro podemos citar dois exemplos 
bastante representativos da adequada e inadequada escolha, 
quando se pretende reflorestar uma área ou praças e parques: a 
jaqueira (Artocarpus sp.) e o abricó-de-macaco (Couroupita guia-
nensis). A primeira, uma Moraceae originária da Malásia, chega a 
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produzir frutos de até 40 kg, cada um deles produzindo em tor-
no de 500 sementes. De fácil germinação, essas sementes são 
disseminadas pelo homem e pela fauna diversa, já que ambos 
apreciam seu fruto. Plantadas no passado no Parque Nacio-
nal da Floresta da Tijuca, se tornaram dominantes e invasoras, 
competindo com as árvores nativas. Já a segunda espécie, uma 
Lecytidaceae originária da América do Sul, incluindo o Brasil e 
demais países da Floresta Amazônica, além da América Central, 
adaptou-se muito bem a praças e parques das grandes cidades 
do sudeste, especialmente no Rio de Janeiro. De exuberante, 
perfumada e exótica florada, muito visitada por pássaros, possui 
frutos globosos e bem menos densos do que os das jaqueiras: 
média de 3 kg. Mas, já sob esse último aspecto, o abricó-de-ma-
caco não é tão adequado para plantio em calçadas, apesar de 
seu enorme valor paisagístico – ao cair, os frutos podem ma-
chucar transeuntes e danificar automóveis.

Conflitos entre árvores e calçadas

Outro ponto relevante que envolve o plantio de árvores em centros 
urbanos é a escolha das espécies quanto ao porte, principalmen-
te pela existência de fiação aérea. Sob esse ângulo, qualquer uma 
das citadas anteriormente seria inadequada porque, para que a 
fiação fique livre, cortam-se árvores sadias com podas radicais em 
forma de ‘V’, comprometendo suas copas. Interferências de raízes 

com redes subterrâneas (água, esgoto, TV a cabo e gás), caracte-
rísticas das folhas e floradas (se caem com frequência ou são de 
difícil degradação) e largura de ruas e calçadas são outros aspec-
tos a serem considerados. Duas espécies muito viáveis para arbo-
rização pública são a aroeira salsa (Schinus molle) e o ipê amarelo 
(Tabebuia crisotricha).

As mangueiras (Mangifera indica), que há anos predominam nas 
ruas de Belém - PA, são bastante inadequadas, considerando-se 
que estão plantadas em áreas de grande trânsito de pedestres e 
veículos. O cacau selvagem (Pachira aquatica), nas ruas do Rio de 
Janeiro, é outro exemplo. Diferentemente das mangueiras, origi-
nárias do sudoeste asiático e, portanto, estranhas ao nosso meio 
natural, o cacau é de ocorrência nativa na Floresta Amazônica, 
possui exuberante florada mas, ainda assim, apresenta o inconve-
niente do fruto denso e volumoso para arborização de ruas.

As amendoeiras (Terminalia catappa), dominantes em boa parte 
do litoral brasileiro e abundantes no Rio de Janeiro, são árvores 
exóticas, com amêndoa de fácil germinação e ampla dissemi-
nação, fornecedoras de sombra em função da copa horizon-
talizada. Mas, como os flamboyants (Delonix regia), também 
normalmente utilizados em nossas vias públicas, possuem 
grandes raízes que comprometem calçadas e elementos de 
drenagem das ruas. As figueiras (Ficus sp.) igualmente não são 
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recomendadas para arborização viária porque, além de serem 
exóticas, possuem raízes que também danificam calçadas e 
tubulações subterrâneas.

Nativas ou exóticas: como escolher?

No caso específico do município do Rio de Janeiro, amendoeiras, 
flamboyants e o beringan (Ficus benjamina) atualmente têm seu 
plantio proibido, só sendo permitido em áreas tombadas, onde 
originalmente já faziam parte do projeto original. Além dessas, 
algumas espécies arbóreas exóticas, como a casuarina e outras 
de uso paisagístico de pequeno porte, são proibidas por lei (Decre-
to Municipal 33.814/2011 de 18 de maio de 2011, e Resolução de 
Regulamentação n° 492 de 05 de julho de 2011). Isso se deve ao 
fato de que, potencialmente, toda exótica pode se tornar ‘invasora’ 
e causar perturbações ao equilíbrio de ambientes naturais, sendo 
a Mata Atlântica um dos mais frágeis. Esse tipo de espécie precisa 
ser sempre controlada nesses casos e, no atual estágio de degra-
dação de nossas florestas, o melhor é evitar todos os riscos.

Portanto, o projeto de arborização de ruas e praças deve consi-
derar os aspectos paisagísticos de floração e forma das folhas 
das espécies escolhidas, sua origem, tipo de fruto, porte e interfe-
rência com redes subterrâneas e aéreas. A conservação de pra-
ças e parques urbanos, e o manejo da arborização de canteiros 

centrais das vias públicas e das calçadas, são atribuições legais 
da Fundação Parques e Jardins. A poda geral da arborização das 
vias da cidade está sob competência da Comlurb. Esses conta-
tos se encontram disponíveis no final deste guia.

A seguir, preparamos uma TABELA DE PLANTIO especificamen-
te desenvolvida para a cidade do Rio de Janeiro e seus morado-
res, sugerindo espécies mais adequadas, respectivo porte das 
árvores e suas principais características, de acordo com a área 
disponível. Esperamos contribuir para que cada um possa seme-
ar o melhor em ações verdes, que não só trarão frutos abundan-
tes no mais amplo sentido, mas também beleza à nossa cidade.
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Tabela de Plantio

NOME POPULAR NOME CIENTÍFICO PORTE FLORADA, FRUTO E  
DEMAIS CARACTERÍSTICAS

INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR  
LOCAL DE PLANTIO 

Aldrago, folha-larga Pterocarpus violaceus média breve floração amarela, mas  muito bonita  
e abundante enquanto dura

boa para recuperação de áreas degradadas  
e paisagismo

Aroeira, aroeira-vermelha, aroeira-mansa Schinus terebinthifolius média bonita folhagem e pequenos frutos vermelhos,  
muito usados na culinária brasileira

recomendada para arborização de ruas,  
pomares e quintais

Aroeira-mole, aroeira-salsa, bálsamo Schinus molle média lindíssima e delicada  folhagem recomendada para arborização de ruas

Bacupari Rheedia gardneriana média fruto comestível e apreciado por pássaros quintais, pomares e recuperação de áreas

Cabeluda Eugenia tomentosa média fruto apreciado por pássaros boa para áreas degradadas

Cajá, taperebá, cajá-mirim Spondias lutea média fruto apreciado pelo homem e pássaros boa para recuperação de áreas degradadas

Cajueiro Anacardium occidentale pequena fruto comestível boa para plantio em quintais

Cambucá Marlierea edulis média fruto apreciado pelo homem e pássaros quintais, pomares e recuperação de áreas

Cambuci Campomanesia phaea pequena frutos achatados e comestíveis boa para pomares domésticos e áreas em recuperação

Canafístula Senna multijuga grande florada amarela muito usada no paisagismo em geral e recuperação  
de áreas degradadas

Canivete-branco Erytrhina velutina 'Alba' média florada branca boa para recuperação de áreas degradadas  
e margens de rios

Cedro, cedro-rosa, cedro-cetim Cedrela fissilis grande madeira de excelente qualidade belíssima quando plantada isoladamente em  
áreas abertas rurais

Cereja do mato Eugenia involucrata média fruto comestível boa para áreas degradadas

Ciriguela Spondias purpurea média fruto comestível pelo homem e pássaros boa para recuperação de áreas degradadas

Cuicira Crescentia cujeti média após seco, fruto serve para cuias usadas em  
bebidas e instrumentos musicais (berimbau)

plantio em praças e parques

Eritrina-candelabro, mulungo-do-litoral Erythrina speciosa grande bela florada vermelha plantio em praças e parques
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NOME POPULAR NOME CIENTÍFICO PORTE FLORADA, FRUTO E  
DEMAIS CARACTERÍSTICAS

INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR  
LOCAL DE PLANTIO 

Figueira de folha miúda Ficus organensis grande fruto apreciado por pássaros boa para plantio em praças e parques, em grandes  
áreas abertas

Flor-de-coral, corticeira Erythrina crista-galli pequena belíssima florada vermelha (ago/set), perde  
as folhas durante a floração

muito recomendada para jardins 

Fruta-do-conde Annona squarrosa média fruto comestível boa para plantio em quintais

Goiabeira Psidium guajava pequena fruto muito apreciado pelo homem e pássaros quintais, pomares e recuperação de áreas

Goiabeira Psidium guajava 'Variegata' pequena fruto comestível pelo homem e pássaros quintais, pomares e recuperação de áreas

Graviola Annona muricata pequena fruto comestível boa para plantio em quintais

Guapuruvu, ficheira, guapurubu, 
pataqueira

Schizolobium parahyba grande belo tronco retilíneo, exuberante florada amarela excelente para recuperação de áreas degradadas  
e também para paisagismo em parques e praças

Ingá Inga edulis média florada branca sem grande relevância natural de margens de lagoas e cursos d’água,  
é boa para recuperação de áreas degradadas 

Ipê amarelo, ipê tabaco Tabebuia chrysotricha média florada amarela (ago/set), perde todas  
as folhas durante a florada

boa para recuperação de áreas degradadas,  
paisagismo, jardins

Ipê branco, pau d'arco, ipê do cerrado Tabebuia roseo-alba média bela florada branca (jun/set), perde todas  
as folhas durante a florada

boa para plantio em ruas e praças, paisagismo

Ipê rosa Tabebuia pentaphylla grande bela florada rosa (jun/ago), perde todas  
as folhas durante a florada

linda para paisagismo em  ruas e praças,  
além de áreas degradadas

Ipê roxo, pau-d'arco-roxo, ipê-roxo-da-
mata

Tabebuia avellanedae grande florada roxa belíssima (jun/set), perde  
a folhagem durante floração

boa para recuperação de áreas degradadas e  
arborização de ruas

Ipê-amarelo-do-cerrado, caraibeira,  
caroba do campo 

Tabebuia caraiba grande florada amarela, perde a folhagem durante floração boa para recuperação de áreas degradadas e  
arborização de ruas

Jabuticabeira Myrciaria cauliflora pequena fruto muitíssimo apreciado pelo homem  
e pássaros e bela florada branca (jul/set)

quintais, pomares e recuperação de áreas

Jacarandá, caroba Jacaranda cuspidifolia grande florada  lilás (novembro) muito bonita  
e folhagem delicada

paisagismo, grandes áreas, requer podas de conformação 
durante desenvolvimento

Jatobá, jataí, burandã Hymenaea courbaril grande fruto em forma de cápsula muito rígido boa para recuperação de áreas

Jenipapo, jenipaba, jenipapeira Genipa americana média/ 
grande

fruto apreciado pelo homem e pelos pássaros arborização de ruas, praças, parque e jardins

Manacá-da-serra, cuipeúna, jacatirão Tibouchina mutabilis média bela florada branca e lilás no mesmo pé muito boa para arborizacão urbana em geral, requerendo 
cuidados em áreas com redes aéreas

Manduirana, aleluia, cássia Senna macranthera média bela florada amarela muito usada no paisagismo em geral
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NOME POPULAR NOME CIENTÍFICO PORTE FLORADA, FRUTO E  
DEMAIS CARACTERÍSTICAS

INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR  
LOCAL DE PLANTIO 

Mangabrava Swartzia macrostachya grande fruto apreciado por pássaros boa para recuperação de áreas degradadas

Mulungú, corticeira Erythrina falcata grande também possui bela florada vermelha (ago/set) ótima para parques abertos e sem fiação aérea

Paineira, paina-de-seda, árvore-da-paina Chorisia speciosa grande belíssima florada rosa (março). Caule espinhoso grande valor paisagístico

Pau-brasil Caesalpinia echinata grande árvore símbolo do Brasil, tronco e  
galhos com espinhos

plantio em praças, parques, ruas e áreas  
a serem recuperadas

Pau-d'arco-amarelo, piúva-amarela, 
ipê-pardo

Tabebuia serratifolia média bela florada amarela (jun/set), perde todas  
as folhas durante a floração

boa para plantio em ruas e praças

Pau-de-formiga, pau-de-novato, tachi Triplaris surinamensis grande florada vermelho-róseo em cachos muito vistosos boa para recuperação de áreas degradadas  
e paisagismo em geral

Pau-ferro Caesalpinia ferrea 
'Leiostachya'

grande grande valor paisagístico pela delicadeza das  
folhas e coloração do caule

excelente para parques e vias públicas  
onde não haja fiação aérea

Pau-jacaré, angico-branco Piptadenia gonoacantha grande tronco parece casco de jacaré recuperação de áreas degradadas

Pitangueira Eugenia uniflora média fruto apreciado pelo homem e pelos pássaros jardins, quintais, parques, praças e ruas

Quaresmeira Tibouchina granulosa média florada lilás (fev/mar), precisa podas periódicas  
pois produz muita brotação lateral

arborização de ruas e praças

Rabo de arara, pau de tucano, caixeta,  
cinzeiro, fruta de tucano

Vochysia tucanorum média flores amarelas e pequenas boa para recuperação de áreas degradadas

Sapucaia Lecythis pisonis grande folhagem que se renova em dezembro  
formando belíssimo visual 

fruto-cápsula muito grande (tamanho de 1 coco),  
portanto não recomendável para vias públicas 

Sibipiruna, sibipira, coração-de-negro Caesalpinia peltophoroides grande bela florada amarela (dezembro) boa para parques, praças e vias públicas  
sem fiação aérea

Suinã, canivete, corticeira, mulungú Erytrhina velutina grande florada vermelha muito especial boa para recuperação de áreas degradadas e  
margens de rios, grande valor paisagístico

Urucum, urucu, açafroa Bixa olerana pequena sementes usadas como corante natural boa para plantio em áreas a serem recuperadas 

Uvaia, uvalha, uvaia-do-mato Eugenia pyriformis pequena fruto apreciado pelo homem e pelos pássaros jardins, quintais, parques, praças e ruas
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Observações:

•	 As árvores de porte pequeno atingem de 3 a 6 metros de altura.  
As de porte médio ficam entre 7 a 15 metros, enquanto as de 
porte grande atingem mais de 15 metros.

•	 A melhor época de plantio para todas as mudas de árvore é no 
período das águas, de outubro a março, no Rio de Janeiro; irri-
gar após o plantio nos períodos secos (intervalos sem chuva 
acima de 5 a 7 dias) é muito importante.

•	 Retirar os brotos laterais a partir do momento em que a muda tem 
uma pequena copa formada é  essencial para fortalecer o cresci-
mento vertical e não lateral.

•	 Aquisição de mudas de boa qualidade através de fornecedo-
res confiáveis é o início.

•	 Qualquer muda de árvore, quando cuidada, se desenvolve bem.
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COMPROMISSO OLÍMPICO RIO 2016 
Programa de Plantio Vegetal
O Estado do Rio de Janeiro se comprometeu, face ao Compromis-
so Olímpico Rio 2016, a neutralizar as emissões de gases de efei-
to estufa (GEE), resultantes da realização dos Jogos Olímpicos na 
cidade do Rio de Janeiro em 2016, por meio do plantio de árvores 
em áreas degradadas.

Os plantios serão realizados com o emprego de 2.500 árvores por 
hectare de espécies nativas da Mata Atlântica, em sintonia com o 
Pacto de Restauração da Mata Atlântica. Todas as mudas serão pro-
duzidas no Estado do Rio de Janeiro, a fim de atender aos aspectos 
fitossanitários, reduzindo assim a chegada de doenças oriundas de 
outros estados, além de fortalecer a cadeia produtiva de mudas, a ge-
ração de emprego e renda, e favorecer a curto prazo não só um valor 
menor para a aquisição de mudas, mas baratear o custo final da res-
tauração.

Proprietários de terras, posseiros rurais e instituições públicas que es-
tejam interessadas em restaurar áreas degradadas são o público alvo 
do Programa.

As propriedades elegíveis que não se encontrem adequadas am-
bientalmente terão o fomento da restauração florestal e, conse-

quentemente, poderão atender a adequação ambiental por meio da 
proteção das áreas de preservação permanente e da reserva legal 
devidamente averbada junto à matrícula do imóvel.

O Plano Estadual de Restauração Florestal do Estado do Rio de Janei-
ro,  elaborado pela Secretaria Estadual do Ambiente/SEA e seu órgão 
executor, o Instituto Estadual do Ambiente/INEA, tem como um de 
seus objetivos promover a estruturação da cadeia produtiva da res-
tauração florestal no Estado do Rio de Janeiro, através do estabeleci-
mento e da consolidação de arranjos produtivos locais.

Segundo o Pacto pela Restauração da Mata Atlântica, uma iniciativa 
conjunta da sociedade, empresas privadas, instituições de pesquisas 
e governos, que consiste num dos mais importantes e ambiciosos 
programas de restauração ecológica em todo o mundo, deverão ser 
restaurados 15 milhões de hectares de áreas degradadas na Mata 
Atlântica até o ano 2050, dos quais 939.800 ha no Estado do Rio de 
Janeiro (Calmon e colegas, 2011). Essas áreas identificadas pelo 
Pacto como apropriadas à restauração florestal são aquelas com 
mais de 15 graus de declividade, consideradas marginais para a agri-
cultura e pecuária, não representando, portanto, competição com 
estas atividades.
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ENDEREÇOS ÚTEIS PARA AQUISIÇÃO DE 
MUDAS NO RIO DE JANEIRO

Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
Mudas de frutíferas, palmeiras, restinga, nativas e exóticas 
Rua Pacheco Leão, 2040, Setor de Mudas 
Telefone: (21)3875-6211 
Atendimento ao público de 2ª a 6ª feira, das 9h às 11h e das 14h 
às 16h 

Biovert Forestal e Agrícola Ltda. 
Mudas de espécies nativas para reflorestamento 
Rua Japeri, 43 – Rio Comprido - Telefone: (21) 3268-7384  
Local de produção: Município Silva Jardim - RJ

Horto Rio Verde 
Mudas de frutíferas, plantas ornamentais e para paisagismo 
Estrada Teodoreto de Camargo, 171 – Guaratiba – Telefones: 
(21) 2410-1396 . 2410-1644

Viveiro Queira Deus 
Mudas de espécies nativas para reflorestamento 
Estrada Paraíso do Tobias, km 3,5 – Miracema – RJ – Telefones: 
(21) 2711-3444 . 9981-6673 

CONTATOS DA FUNDAÇÃO PARQUES E JARDINS - FPJ 
PARA PLANTIO E CONSERVAÇÃO DE PRAÇAS, PARQUES 
URBANOS  E MANEJO DA ARBORIZAÇÃO URBANA

Central de Atendimento: 1746 
Praça da República s/nº – Campo de Santana 
Centro – Rio de Janeiro 
Telefones: 2224-3870/6691/3670/3343/6231/6145

CONTATOS DA COMLURB PARA PODAS E CORTES DE ÁRVORES

Central de Atendimento: 1746 
Árvores caídas – Corpo de Bombeiros: 193 
Rede elétrica junto a árvores – Light: 0800-0210 196  
(emergência) 
Fiscalização de denúncias – Patrulha Ambiental: 2498-1001

CONTATO DO INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA  
PARA RECOMPOSIÇÃO FLORESTAL DE ÁREAS DEGRADADAS

Henrique Barbosa: (21)2334-5982 . 8496-0368 
e-mail: jhenrique.inea@gmail.com
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